
Presidente da Sociedade Brasileira de Estereotaxia e 
Neurocirurgia Funcional diz que país está bem distante 
das grandes potências mundiais no assunto.  Cidades #9

Larissa 
consegue 
inscrição 
no Louvre  
Cultura#16

Falta de investimentos 
trava avanço da Ciência no 
Brasil, diz especialista

// Robinson Faria com os secretários empossados na solenidade ontem realizada no Centro de Convenções 
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Tentando curar a 
ressaca por causa da 
goleada sofrida pelo ABC 
na final do Campeonato 
Potiguar, no fim de semana 
passado, América entra em 
campo hoje pela Copa do 
Brasil, em jogo que já foi 
remarcado quatro vezes, 
tentando esquecer o início 
de temporada ruim e focar 
na disputa das competições 
nacionais. Vai ser a primeira 
vez de Sérgio China no 
comando do time, que 
no dia 22 terá um novo 
encontro com o rival ABC, 
desta vez pela Série C do 
Brasileirão.  Esportes #13

Através de pesquisa 
com leitores usuários do 
NOVOWhats, serviço de 
compartilhamento de 
notícias do NOVO por meio 
do aplicativo WhatsApp, 
o governo do presidente 
interino Michel Temer é 
rejeitado nas quatro regiões 
de Natal. Na Zona Norte, 
a taxa de rejeição chega 
a 91%. No quadro geral, 
com a amostra formada 
pelos seis mil usuários do 
serviço de informação, 
58,3% se disseram contra o 
afastamento de Roussef. 
 Política #02

América 
joga hoje 
pela Copa 
do Brasil

Leitores do 
NOVO não 
confiam 
em Temer

Ministro da 
Fazenda, Henrique 
Meireles, diz confiar 
que medidas de 
austeridade ajudarão 
na retomada do 
controle da inflação. E 
informa que proposta 
para recriação do 
imposto sobre cheques 
ainda não está 
descartada. Segundo 
ele, pode ser necessária 
a criação de alguma 
taxa, mesmo que 
temporária, mas isso 
só será definido após 
análise das contas. 
 Economia #8

Meireles 
mantém 
proposta 
da CPMF 

O governador Robinson 
Faria empossou ontem sete 
novos auxiliares do primeiro 
escalão com uma mensa-
gem direcionada a todos: vai 

cobrar o cumprimento das 
metas estipuladas e quem 
fugir delas estará fora da ges-
tão.  Assumiram os novos ti-
tulares da Segurança Pública 

(general Ronando Pierre), 
Administração (Cristiano 
Feitosa), Agricultura e Pe-
cuária (Guilherme Mora-
es), Fundação José Augusto 

(Isaura Rosado), Reforma 
Agrária (Raimundo Costa), 
Emater (Cátia Lopes) e Po-
líticas para Mulheres (Flávia 
Lisboa).  Política# 7

Secretário que não cumprir a 
meta sairá, avisa o governador

Governo Temer 
prevê déficit de 
R$ 96 bi e corte 
de 4 mil cargos 
Michel Temer determina revisão nos Ministérios para reduzir até o 
final do ano 4 mil cargos comissionados e prevê aprovação da meta 
fiscal para semana que vem com rombo de R$ 96 bilhões. Política #3

O Instituto Metrópole Di-
gital da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte 
vai sediar hoje o maior 
evento de hacking, segu-
rança e tecnologia do con-
tinente sul americano. A 5ª 
edição do Roadsec envolve 
palestra, oficinas e compe-

tição para escolher o me-
lhor invasor de sistema no 
estado, com a participação 
de hackers de todo o país. 
O campeão do ano passa-
do, Pedro Barbosa, 27 anos, 
natural de Campina Gran-
de, vai defender o título.
 Cidades #11

Evento vai reunir hoje 
em Natal hackers 
de todo o Brasil

Ano 6
#2055

Natal-RN
Sábado

14 / Maio / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Acabou o tempo dos heróis 
de verdade, como Frei 

Miguelinho, que não negou 
seu amor à liberdade. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Wyllys Farkatt Tabosa 
recebe hoje à tarde o cargo 

de reitor do Instituto Federal 
de Educação do RN. #4

Plural
[Erick Pereira]

Hoje, apenas os ingênuos 
desconhecem que a traição 
e a injustiça são elementos 

banais da política. #5
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Pesquisa realizada entre leitores do NOVOWhats, serviço de notícias através do aplicativo 
WhatsApp, aponta também que público não concordou com afastamento da presidente Dilma 

Leitores do NOVO não 
acreditam no governo Temer

A
pós o Senado 
decidir, na últi-
ma quarta-feira, 
pela admissibili-
dade do proces-

so do impeachment, e conse-
quentemente, o afastamen-
to da presidente Dilma do car-
go por até 180 dias, o NOVO foi 
em busca das opiniões dos lei-
tores cadastrados no NOVO-
Whats, serviço de distribuição 
de notícias através do aplicati-
vo WhatsApp.

Através de uma enquete 
online, os leitores registraram 
opiniões sobre três pergun-
tas principais: 1) Você concor-
da com o afastamento da pre-
sidente Dilma?; 2) Você acre-
dita que Michel Temer é a 
melhor opção para assumir a 
presidência do país?; 3) O que 
o novo governo precisa fazer 
para acabar com a crise.  

No quadro geral, em pes-
quisa realizada com o públi-
co de seis mil leitores, 58,3% 
se disseram contra o afasta-
mento de Roussef. Desses, 98% 
não acreditam que Temer é a 
melhor opção para o governo. 
48% têm entre 18 e 34 anos. 
42% moram na Zona Sul e 56% 
são homens.

Entre todos participantes, 
41% se disseram favoráveis ao 
afastamento de Dilma. Desses, 
57% acreditam que Temer não 
é a melhor opção para assumir 
o governo. Mais de 25% têm 

mais de 55 anos. 66% são ho-
mens e 36% moram na Zona 
Sul de Natal. 

Na pesquisa, a região me-
tropolitana de Natal é a úni-
ca em que a maioria dos leito-
res é favorável ao afastamento 
da presidente Dilma. 55% disse 
concordar com o processo. 

Entre os mais jovens, divi-
didos em três faixas de idade 
(até 17 anos, entre 18 e 24 anos 
e entre 25 e 34 anos), 65% res-
ponderam que não concor-
dam com o processo do im-
peachment. Já os mais velhos, 
também divididos em três fai-
xas de idade (entre 35 e 44 
anos, entre 45 e 54 anos e com 
mais de 55 anos), a média dos 
que se demonstraram favorá-
veis ao afastamento de Dilma 
é maior: 46%, contra 34% dos 
mais novos. 

A maior taxa rejeição ao 
governo de Michel Temer fi-
cou, respectivamente, com os 
leitores da Zona Norte (91%) 
e Zona Sul (84%) de Natal. A 
Zona Oeste se mostrou a mais 
favorável a aceitar o novo go-
verno, com 25% de aceitação. 

Quanto às medidas que 
o novo governo precisa to-
mar para acabar com a cri-
se no país, 45% dos leitores do 
NOVO elegeram o combate a 
corrupção e a reforma política 
como principais pontos a se-
rem priorizados por Michel Te-
mer e sua equipe. 

// NOVO foi pioneiro na criação de um canal de informação e de interatividade através do WhatsApp

REPRODUÇÃO

Há um ano e dois meses, o 
NOVO foi pioneiro na criação 
de um canal de difusão de in-
formação e de interatividade 
com os leitores através do apli-
cativo WhatsApp. Atualmente, 
mais de seis mil pessoas rece-
bem diariamente boletins de 
notícias e encontram um ca-
nal aberto para sugerir repor-
tagens, fazer denúncias e par-
ticipar de enquetes como essa 
apresentada.  

O serviço reforça ainda 
mais o slogan que acompanha 
a marca NOVO: Para você, do 
seu jeito. Diariamente, dezenas 
de reportagens são planejadas 
e produzidas a partir de infor-
mações enviadas por leitores. 

Referência inclusive para 
outros veículos de comunica-
ção e até mesmo órgãos públi-
cos, o NOVOWhats conta com 
a maior abrangência do Rio 
Grande do Norte. Leitores de 

todas as faixas de idade, de to-
dos os bairros de Natal, todas 
as cidades da Região Metropo-
litana e mais de 40 cidades do 
interior do estado fazem par-
te da comunidade que recebe 
diariamente notícias do NOVO 
por esse serviço. 

Para se cadastrar, basta 
enviar uma mensagem pelo 
WhatsApp para o número 9 
9113 3526 com seu nome e 
bairro. 

NOVO: para você, do seu jeito

 PARA 
ACABAR COM 
A CRISE

As respostas para a 
terceira pergunta da 
enquete produzida 
pelo NOVO  deu a 
opção dos leitores 
escreverem com suas 
próprias palavras 
(sem nenhuma 
opção objetiva para 
selecionar) o que, na 
opinião deles, o novo 
governo de Michel 
Temer precisa fazer 
para acabar com 
a crise. Apesar da 
variedade de respostas 
e interpretações, 
sete pontos foram 
recorrentes e ficaram 
em evidência nas 
res-postas:

1.Combater a 
corrupção 
2.Fazer uma 
reforma política 
3.Cortar gastos 
4.Realizar novas 
eleições 
5.Gerar empregos 
6.Ser mais honesto 
7.Promover o ajuste 
fiscal 
8.Renunciar 
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O ministro da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, afirmou que 
a ausência de mulheres na 
composição do Ministério do 
presidente em exercício Mi-
chel Temer se deve por uma 
responsabilidade dos parti-
dos. "A composição de mi-
nistério foi feita a partir de 
sugestão de partidos", disse. 
"Em várias funções nós ten-

tamos buscar mulheres, mas 
não foi possível". O ministro 
da Casa Civil disse, que em 
alguns casos, apesar de não 
terem sido nomeadas para o 
comando de ministérios, ha-
verá mulheres em cargos im-
portantes, como chefia de ga-
binete. Segundo ele, o núcleo 
político do governo e o pró-
prio Temer continuarão bus-

cando indicações para trazer 
mais mulheres para o gover-
no. "Vamos incrementar a so-
licitação de que os partidos 
tragam mulheres para postos 
similares a status de ministé-
rio", disse. 

Indagado como o gover-
no, classificado como tran-
sitório pelo presidente em 
exercício Michel Temer, iria 

conseguir base parlamentar 
para aprovar projetos impo-
pulares no Congresso, o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, disse ter "cons-
ciência que, se o poder Exe-
cutivo pensar em mudar 
sozinho, vamos comprome-
ter o amanhã". 

Padilha lembrou que o 
governo foi imaginado para 

atender aos pedidos da socie-
dade, que foi às ruas e cobrou 
um Estado "sem corrupção e 
eficiente". 

Por isso, para ele, "a difi-
culdade hoje é de consciên-
cia coletiva, e a solução será 
coletiva", disse numa refe-
rência ao apoio do Congres-
so para a aprovação das me-
didas de ajuste.

Após primeira reunião ministerial, ministros apresentam as primeiras ações que devem 
ser tomadas na nova gestão e durante o dia defendem Governo Temer nas redes sociais 

Governo Temer planeja cortar 
4 mil cargos em comissão 

O 
ministro do Pla-
nejamento, Ro-
mero Jucá, afir-
mou que o ajus-
te da economia 

de curto e médio prazo é fun-
damental para País voltar a 
crescer e destacou que a po-
lítica econômica será coman-
dada pelo ministros Henrique 
Meirelles, da Fazenda, com 
colaboração de todas as ou-
tras pastas. 

Jucá cobrou equilíbrio fis-
cal e responsabilidade e dis-
se que o presidente em exer-
cício, Michel Temer, determi-
nou que revejam estrutura de 
ministérios, com a previsão, 
em 31 de dezembro de 2016, 
de cortes de 4 mil cargos de 
comissões e outras formas 
de contratação sem concur-
so. “Cortes corresponderão ao 
dobro do que governo ante-
rior disse que faria e não cum-
priu”, afirmou.

O ministro avaliou que a 
meta fiscal deve ser aprova-
da na próxima semana no 
Parlamento com déficit de 
R$ 96 bilhões. O novo minis-
tro da Saúde e deputado fede-
ral licenciado Ricardo Barros 
(PMDB-PR), que foi relator da 
proposta de Orçamento, afir-
mou que o governo da presi-

dente afastada Dilma Rous-
seff (PT) enviava corriqueira-
mente orçamentos com recei-
tas superestimadas. Segundo 
ele, apesar da aprovação pre-
vista da revisão da meta fiscal 
com déficit de R$ 96 bilhões, 
esse rombo certamente será 
revisto. “Teremos certamente 
um déficit fiscal superior aos 
R$ 96 bilhões e terá de se rea-

valiar essa questão”, disse. “Te-
mos R$ 230 bilhões de restos 
a pagar que, obrigatoriamen-
te, serão cumpridos por se-
rem impositivos”. Ainda so-
bre a questão fiscal, Jucá afir-
mou que projetos de lei de 
aumento encaminhados e ne-
gociados com servidores se-
rão mantidos, mas destacou: 
“O governo afastado enviou 

ontem (quinta) sete projetos 
de reajustes que ainda serão 
avaliados”.

Segundo Jucá, o governo 
deve seguir trabalhando junto 
com Casa Civil para um novo 
procedimento de gestão e go-
vernança pública. “O proces-
so de gasto da máquina será 
racionalizado e permanente-
mente acompanhado para ser 

eficaz”, afirmou o ministro

ESTABILIDADE
Romero Jucá afirmou que, 

“com estabilidade do clima 
político”, o governo do presi-
dente em exercício, Michel Te-
mer, poderá contar “rapida-
mente” com o ingresso de re-
cursos de algumas medidas 
que estão no Congresso. “Exis-
te uma série de ações volta-
das para consolidação de um 
novo modelo econômico”, dis-
se. “Ações são complementa-
res, mas medidas certamente 
levarão à queda da inflação e 
dos juros”, afirmou. 

Segundo Jucá, o novo mo-
delo econômico da gestão Te-
mer será “mais estável, equili-
brado, menos intervencionis-
ta, menos ideológico e menos 
centralizador”. “As reformas e 
mudanças avançarão a pas-
sos firmes e com muita res-
ponsabilidade”, afirmou. Jucá 
citou a criação de uma secre-
taria, dentro do Ministério da 
Fazenda, para a área de Pre-
vidência Social. Ele destacou 
que a Previdência é uma con-
quista do povo brasileiro e que 
o objetivo é buscar um mode-
lo sustentável. “Queremos que 
o aposentado de hoje e o de 
daqui 15 anos possam rece-
ber na integralidade o que de-
vem receber”, disse.

// Romero Jucá (c) afirmou que aumentos já concedidos estão mantidos, mas que  outros serão avaliados 

JOSÉ CRUZ / ABr

Decisões tem 
de ser tomadas 
olhando para o 
futuro

O ministro do 
Planejamento, Romero 
Jucá, defendeu que 
as decisões do novo 
governo precisam ser 
tomadas olhando para 
o presente e o futuro, 
independentemente de 
resultado da votação a ser 
realizada no Senado. O 
Senado tem até 180 dias 
para avaliar o afastamento 
definitivo de Dilma 
Rousseff (PT) no processo 
de impeachment.

Para Jucá, as ações 
devem ser adotadas “por 
conta da responsabilidade 
não só do governo, mas 
de partidos políticos e da 
sociedade”. Ele respondia 
a um questionamento 
sobre o motivo de a nova 
gestão planejar medidas 
de longo prazo mesmo 
diante da possibilidade de 
Michel Temer (PMDB) ser 
o presidente por apenas 
180 dias.

Jucá foi questionado 
sobre como o governo 
pretende rever a meta 
fiscal com um rombo de 
R$ 96 bilhões, prevista 
para ser aprovada no 
Congresso na próxima 
semana, se já se sabe 
que o déficit caminha 
para ser maior. Ele voltou 
a ligar o microfone e 
falou em valores, não em 
números. Para o ministro, 
o governo deve enviar 
uma “emenda de ressalva”, 
com procedimentos para 
incluir abatimentos de 
programas na meta. Ele 
não detalhou quais seriam 
as alternativas estudadas.

Temer tentou, mas não conseguiu mulheres

NOVOS MINISTROS USAM REDES SOCIAIS PARA DEFENDER MEDIDAS DO GOVERNO TEMER

Ministros que tomaram posse na quinta-feira, 12,  
estão usando as redes sociais para defender
medidas que prometem recuperar o crescimento do País.

José Serra (PSDB-SP), 
empossado em Relações 
Exteriores, anunciou pelo 
Twitter que apresentará 
na semana que vem 
“delineamentos da nova 
política externa brasileira”. 
Ontem mesmo ele já 
repudiou declarações 
dos países vizinhos que 
criticaram o processo de 
impeachment.

Ricardo Barros (PP-
PR), da Saúde, anunciou 
no Facebook que se reuniu 
com a empresa chinesa 
CRBC e o novo ministro 
de Transportes, Maurício 
Quintella, para discutir 
possibilidades de parcerias 
público-privadas nas áreas 
de Saúde e Infraestrutura.

Gilberto Kassab (PSD-SP), 
que deve assumir a Ciência, 
Tecnologia, Inovações e 
Comunicações, prometeu 
esforço. “Os brasileiros 
podem contar com meu 
total empenho para ajudar o 
país dar a volta por cima e 
voltar a crescer”, publicou no 
Facebook.

Bruno Araújo (PSDB-
PE), das Cidades, pediu 
“serenidade” a Deus. Eliseu 
Padilha (PMDB-RS), da Casa 
Civil, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), do Turismo, 
Hélder Barbalho (PMDE-
PA), da Integração Nacional, 
fizeram publicações 
repercutindo a posse.

Romero Jucá (PMDB-
RR), novo ministro do 
Planejamento, repercutiu 
entrevistas publicadas 
na imprensa e reforçou 
o compromisso com 
a situação fiscal do 
governo. “Vamos ao longo 
de um tempo sinalizar 
com equilíbrio fiscal 
razoável”, escreveu em 
seu perfil.

Moreira Franco indicado 
como secretário-executivo 
do Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI), 
defendeu a proposta através 
do Twitter e do Facebook. 
“Investir significa crescer. 
É isso q buscamos com 
o Programa de Parcerias 
de Investimentos. Gerar 
emprego para ajudar o País 
sair da crise”, escreveu 
em sua conta no Twitter. O 
projeto está contemplado na 
primeira Medida Provisória 
de Michel Temer como 
presidente interino.

Mendonça Filho (DEM-
PE), que conduzirá a pasta 
integrada da Educação 
e Cultura, prometeu a 
manutenção dos projetos em 
andamento nas duas áreas. 
“Vamos manter os projetos 
que existem e aprimorá-
lo. Estamos abertos à 
discussão de políticas 
públicas de qualidade 
que beneficiem o povo”, 
escreveu no Twitter. No 
Facebook, o novo ministro 
afirmou que buscará os 
melhores nomes para 
compor seu quadro de 
pessoal.

Sarney Filho (PV-MA), 
do Meio Ambiente, disse 
no Facebook que uma de 
suas principais prioridades 
será a recuperação da área 
de Mariana (MG), atingida 
por desastre ambiental em 
novembro de 2015.
O novo ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi 
(PP-MT), usou o Twitter 
para afirmar que “jamais 
foi proposto o fim do 
licenciamento ambiental” ao 
comentar que nenhuma obra 
poderá ser suspensa a partir 
da apresentação de Estudo 
Impacto Ambiental.

Maurício Quintella (PR-
AL), dos  Transportes, Portos 
e Aviação Civil desejou  
“que nesta nova etapa, 
possamos desempenhar um 
papel fundamental para o 
desenvolvimento no nosso 
Brasil, deixando o povo de 
Alagoas orgulhoso e toda a 
nossa nação”, disse em seu 
perfil no Facebook.
Marcos Pereira (PRB-SP), 
empossado para Indústria, 
Comércio e Serviços, 
agradeceu via Facebook a 
Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro nota 
apoiando o novo governo.

Agência Estado 

CACALOS GARASTAZU DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO LUIS MACEDO WALDEMIR BARRETO

LUIS MACEDOVALTER CAMPANATO / ABrLÚCIO BERNADO JR.
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OpiniãO

Por mais que o Governo 
queira desassociar a demissão 
do sr. Marcelo Marcony Leal 
de Lima do contrato que ele fir-
mou com a empresa VTI Ser-
viços Comercio e Projetos e 
Gestão, no valor de R$ 56 mi-
lhões anuais, e que foi bloquea-
do pelo Tribunal de Contas, ele 
pode representar um marco 
para a administração pública 
estadual por dar visibilidade a 
um problema que ganhou visi-
bilidade além da tribo que trata 
da Tecnologia da Informação, 
que não tem parado de crescer.

Pela revolução que a Tec-
nologia da Informação já pro-
vocou, e continua realizando, 
na vida das corporações, das 
empresas e das pessoas, se faz 
necessária a criação de uma 
consciência por parte de quem 
está envolvido com a situação, 
ou seja: todo mundo. Se nin-
guém discute a importância 
da TI é chegada a hora de se 
definir uma atitude diante de 
solução/problema. Isso come-
ça com cada família que dispo-
nha de mais de um smartpho-
ne ou computador; o exame 
de cada micro situação dessas, 

é capaz de apresentar possibi-
lidades de otimização do pe-
queno sistema e redução dos 
seus custos com os diferentes 
fornecedores que entraram na 
vida como operadores, prove-
dores e prestadores de servi-
ços de telefonia e/ou transmis-
são de dados. As empresas – 
grandes ou pequenas – já de-
finiram suas próprias políticas 
para o setor.

E o Estado?
O contrato que foi cancela-

do na Secretaria de Adminis-
tração para desenvolvimento 
de programa de computação, 
revela a inexistência de uma 
política de informática no âm-
bito da administração estadu-
al, permitindo que cada órgão 
busque as suas próprias solu-
ções, sem que se tenha tenta-
do estabelecer uma diretriz 
comum para todos os órgãos 
da administração estadual.

Há mais de 30 anos, quan-
do a Tecnologia da Informação 
era restrita a poucos e compu-
tador era conhecido como “cé-
rebro eletrônico”, o nosso Rio 
Grande do Norte, cumprindo a 
sua irresistível vocação para ser 

pioneiro (muita vezes também 
otário) criou uma companhia 
para centralizar todas as ações 
de informática na administra-
ção estadual, a DATANORTE, 
transformada em cadáver in-
sepulto que se mantém na su-
perfície por gerir o patrimônio 
deixado por uma dezena de 
empresas estatais que haviam 
sido extintas há bons 20 anos. 
E não se falou mais em política 
de informática.

De nossa parte não exis-
te qualquer iniciativa para fa-
zer renascer a Datanorte, ou 
– muito menos – a criação 
de outra estatal. Nada disso. 
O que desejamos lembrar é a 
necessidade do Estado do Rio 
Grande do Norte definir cri-
térios – CRITÉRIOS – para a 
aquisição de produtos e servi-
ços na área de informática.

A leitura do Diário Oficial 
(mesmo depois do contrato da 
Secretaria de Administração) 
vem publicando diariamente, 
em diferentes órgãos, contra-
tos nessa área, sem guardarem 
nenhuma similaridade. Inclu-
sive no linguajar, com “termos 
técnicos” para todos os gostos, 
dificultando o entendimen-
to para o público (o que pode 
ser proposital). Mas, nos peri-
ódicos Decretos que tem sido 
editados, impondo medidas 
de economia, nem um deles 
tratou de despesas ou inves-
timentos em informática, por 
onde pode sair muito dinheiro, 
sem que a administração cen-
tral tenha nenhum controle.

Por que não convocar a (s) 
Universidade (s) para, com a 
administração estadual, lan-
çar as bases de uma política 
de informática, inclusive com 
o estabelecimento de priori-
dades e de um padrão único? 
Como se trata de uma ativi-
dade comum a diferentes or-
ganismos, por esse caminho 
se conseguiria definir algum 
controle sem perda de eficiên-
cia e redução de custos.

Ação na Duas
Os Jovens Escribas encerram 
em grande estilo, hoje, na 
Galeria Duas, em Ponta Negra, 
a Ação Leitura, com um bate 
papo com os escritores Xico 
Sá,  Marcelino Freire e Sérgio 
Fantini, mais a abertura da 
exposição “Garimpeiros”, 
projeto do griupo Repórteres 
de Rua, de Mossoró, e 
apresentação da cantora 
paraibana Madalena Moog.

Guerra digital
O Instituto Metrópole 
Digital vai ter, hoje, um dia 
muito movimentado, com a 
realização da terceira edição 
do Roadsec, um evento 
de “hacking” (métodos e 
técnicas usados por hackers), 
segurança e tecnologia. O 
evento, que recebeu 20 mil 
participações nas edições 
anteriores,  compreende 
a realização de oficinas, 
palestras e campeonatos. Os 
temas em discussão vão da 
guerra digital a segurança do 
computador doméstico.

Sócio na crise
A redução na receita do 
Governo Federal começa 
a sufocar os Estados e 
Municípios. A situação do RN 
é um retrato desta situação, 

materializada na perda – 
até aqui - de R$ 202 milhões 
na arrecadação os quatro 
primeiros meses de 2016 em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. Uma 
queda de 6.19% da receita.

RN na Linha

O IDEMA concedeu 
autorização especial para a 
Esperança Transmissora de 
Energia para implantação do 
Canteiro de Obras das Linhas 
de  Transmissão de 500 Kv 
interligando João Câmara a 
Ceará Mirim.. A falta de linhas 
de transmissão é um dos 
gargalos para a geração de 
energia no Estado.

Volta Dilma
O PT tem uma rara 
oportunidade para 

comprovar a sinceridade 
na sua campanha “Volta 
Dilma”. Dentro de mais dois 
meses começa a campanha 
eleitoral e a Presidente 
estará disponível para fazer 
comícios em todo o Brasil. 
Algum candidato vai querer?

Memória fraca
Outra comemoração para 
o Dia 31 de Março: Dia 
da Memória às Vítimas 
da Inquisição, inspirado 
pelo Centro Israelita do 
RN, aceita pela Câmara 
de Natal. A pobreza de 
material, sobretudo nos livros 
didáticos, sobre o assunto, 
torna a iniciativa inócua. São 
mínimas as informações 
disponíveis sobre o assunto.

Dia de posse
O professor Wyllys Farkatt 
Tabosa recebe, na tarde 
de hoje, o cargo de Reitor 
do IFRN, primeiro e único 
reitor daquela instituição 
universitária. O IFRN, hoje 

conta com 21 Campi e 30 
mil alunos matriculados nos 
seus 131 cursos. A solenidade 
vai acontecer às 16 hs, no 
Campus Central, na av. 
Salgado Filho.

Toda a Nação
Do deputado José Dias: 
“Tenho um sentimento de um 
simples sobrevivente, com 
esperanças, mas acredito que 
a missão que o Brasil assume, 
com a posse de Temer, é 
uma missão de toda a nação 
brasileira”,

Banco de sementes

A Emparn está implantando 
um banco de sementes de 
palma forrageira, em dez 
municípios da região do Mato 
Grande, Traity e Agreste. 
Uma das característica é 
a variedade da forrageira 
tolerante à cochonilha do 
carmim, a partir da “orelha 
de elefante mexicana”, 
“Miuda” e “Doce”. O projeto se 
desenvolve em colaboração 
com agricultores que 
oferecen áreas de 0,5 hectares 
para o plantio.

Sem padrão e sem controle

ZUM  ZUM  ZUM

Ajustar o foco
Pegando carona no que acontece em âmbito federal, a 

reforma no secretariado do Governo do Estado pode servir 
para zerar o jogo. A diferença - para o bem - é que por aqui 
não há resistência da opinião pública ao novo corpo direti-
vo, assim como acontece com o time de ministros anunciado 
pelo presidente interino Michel Temer.

Com a nova composição de sua equipe de trabalho, Ro-
binson Faria tem agora a chance de realinhar os rumos do 
Estado e adaptar sua administração a uma nova realidade 
que se desenha a nível nacional.

É sabido que os estados enfrentam problemas de caixa 
desde os últimos anos, assim como o governo federal, e a mu-
dança no comando em Brasília já tem demandado um inten-
so diálogo entre as administrações públicas a fim de que se-
jam encontradas novas soluções para amenizar a crise eco-
nômica encravada no país. 

Independente de suas posições sobre o impeachment 
da presidente Dilma Rousseff, Robinson Faria precisa, para 
o bem do Rio Grande do Norte, estar alinhado com Brasília.  

Se conseguir isso, o governador terá um ponto funda-
mental a seu favor. É válido, lembrar, todavia, que esse aces-
so à nova composição do governo federal não é o suficiente 
para fazer o Estado caminhar a passos satisfatórios. 

O Rio Grande do Norte precisa, mais do que nunca, de 
uma gestão criativa. E, ao mesmo tempo, de cobrança. 

É motivo de comemoração a fala do governador, duran-
te a posse de seus novos secretários, dando conta de que vai 
exigir resultados de sua nova equipe. 

Não há mais como pensar em administração pública que 
não agrega para si preceitos básicos da administração priva-
da. É preciso estabelecer metas, cobrar o máximo empenho 
de cada pasta e, principalmente, resultados da parte dos no-
vos responsáveis pela secretarias. 

O Rio Grande do Norte tem enfrentado problemas no-
tórios em alguns setores, como, por exemplo, na segurança 
pública. E não há mais como  satisfazer a população apenas 
com números - comemoráveis, claro, mas que não se tradu-
zem em resultado prático no dia a dia da maior parte da po-
pulação potiguar. 

Assim como em quase toda mudança feita no âmbito da 
administração pública, reformas são ambientes suscetíveis 
à revelação de bons administradores. E as chances de isso 
acontecer aumentam com um secretariado técnico, como o 
que agora de apresenta à serviço do governo. 

Talvez fosse justamente uma reformulação, como a ofi-
cializada ontem, o que o governo tanto precisava nesses últi-
mos meses para retomar o foco inicial da atual gestão. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO NOVO MINISTRO DA FAZENDA, HENRIQUE 
MEIRELES, EM SUA PRIMEIRA ENTREVISTA.

“Vamos devagar que 
temos pressa”

• Hoje tem uma nova edição de 
Ribeira Boêmia trazendo Liz Rosa de 
volta para Natal e o Quarteto Linha.
• Virgilio Alexandrino Neto 
comemorou esta semana 53 anos 
de profissão como Cirurgião 
Dentista.
• Hoje é o Dia do Seguro.

• Comentário ouvido na 
Assembléia: Com Raimundo Costa 
Sobrinho, o PT está de volta ao 
Governo Robinson.
• Boa mudança para  o vernáculo: - 
Acabou essa historia de Presidenta.
• Completa 30 anos, hoje, que o 
vice-governador Radir Pereira 

assumia o Governo do RN com 
a renúncia do governador José 
Agripino.
• A Orquestra Sinfônica da UFRN 
realiza o primeiro concerto do ano, 
hoje, em Caicó.
• Novo Cidadão Honorário de Natal: 
Breno Bath Amaral de Andrade.

• Hoje completa 100 anos que 
Caicó ganhava um novo jornal: “O 
Binóculo”
• Iaperi Araújo foi nomeado Diretor 
da Fundação José Augusto.
• A Prefeitura de Natal nomeou uma 
Comissão para Licitação do Serviço 
de Transporte Público.

Ele está em nós
Imagine se Hitler ressurgisse em pleno século XXI, nes-

sas terras tupiniquins, ou na Alemanha que hoje recebe es-
tudantes mulatos através do Ciências Sem Fronteiras. Ima-
gine seu encontro com  um mundo de crises sociais, políti-
cas, econômicas e entrada massiva de imigrantes refugiados 
do Oriente Médio na Europa. Imagine, por fim, sua reação a 
uma  sociedade que questiona a moral e costumes previa-
mente estabelecidos. 

Esse desafio foi aceito pelo filme “Ele Está de Volta” (Er 
Ist Wieder Da, 2015), baseado em livro homônimo, de 2011, 
escrito por Timur Vermes, que assisti dia desses no Netflix. 
A história se passa na Alemanha, onde Hitler acorda miste-
riosamente nos dias atuais e encontra uma sociedade 'idioti-
zada' pela televisão e bem pouco politizada. Humor ácido e 
fino, que exige atenção do telespecatdor.

O filme, que desafia os limites entre documentário e fic-
ção, gravou 300 horas nas ruas do país, mostrando encontros 
do ditador nazista com pessoas comuns e a surpreendente 
reação (ou não) da população, diante do homem responsá-
vel pelas mortes de milhares de pessoas durante a Segunda 
Guerra Mundial. Ele é aplaudido,  saudado com o conheci-
do cumprimento de braço ereto em diagonal, discursa e con-
vence. A conclusão  é que Hitler continua vivendo na alma 
das pessoas. 

A história me fez refletir sobre nossa realidade mais pró-
xima. Nossos Bolsonaros e afins. Discursos nacionalistas e 
moralistas que no fundo buscam justificar violências inima-
gináveis. A história do século passado que ameaça ressurgir, 
graças a idiotização e despolitização dos cidadãos. Deixe-me 
tentar explicar melhor: pessoalmente sou defensor da "moral 
e dos bons costumes", apesar de ser acusado de ter reelegido 
Dilma em 2014. E, por incrível que pareça, tenho amigos ad-
miradores de Jair Bolsonaro e seus discursos absurdos. 

Não há problema em ser conservador e manter discur-
so moralista e nacionalista. É saudável que a democracia 
seja composta pelos mais variados pontos de vista, inclusi-
ve estes.

O problema é que justamente em momentos de crise so-
cial e econômica, guiando massas fragilizadas, os líderes fa-
cistas da nossa história utilizaram esses discursos para alcan-
çarem objetivos próprios, para justificar crimes hediondos e 
usurpar a própria democracia. É essa minha preocupação. 
Eles convencem facilmente. Vivemos essa ameaça. Bolsona-
ro e seus apoiadores mostram que, embora tenha morrido - 
ou se escondido, conforme adeptos das teorias da conspira-
ção - Hitler vive entre nós. Em nós. E Precisamos combatê-lo.

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br
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Anote Senhor Redator, e 
não é pelo desejo de desa-
pontá-lo: se houve algo de jus-
to, até agora, na cena política 
de Brasília, foi a cassação do 
mandato do senador Delcídio 
Amaral. Seu crime foi o mes-
mo de todas as outras mais de 
seis dezenas de denunciados 
no Caso Lava Jato na velha 
lentidão da Justiça, mas há um 
detalhe que precisa ser fixado 
bem nos panos ditos limpos 
e mornos da tal vida pública: 
um delator do próprio gover-
no do qual foi líder é o horror 
que não merece o perdão da 
lei. 

Não há diferença no tur-
bilhão, nem a pena é propor-
cional ao valor roubado. É o 
mesmo crime roubar uma 
carroça ou uma Mercedes. É 
roubo. Tanto faz. O crime im-
perdoável é ferir de forma tor-
pe a confiança íntima e pesso-
al que se concede a um líder, 
e vê-lo a revolver com as pró-
prias mãos as vísceras da con-
vivência livremente pactuada. 
O que é pior, e fere na própria 
alma o pobre homem, cuja 
única riqueza é ser feito à ima-
gem e semelhança de Deus: 
ser um delator ou premiar a 
delação?

Há quem defenda e até 
justifique, afinal de contas 
quem tem boca vai a Roma e 
diz o que bem quer. Mas em 
tudo há de existir o limite do 
bom senso. Por mais corri-
queiro e vulgar que possa ser 
a dignidade no mundo políti-
co, um líder assume compro-
missos com aquele que depo-
sita em suas mãos a confiança 
e, em seu nome, priva da inti-
midade como se depositasse a 
própria vida, a chave de todas 
as portas, o segredo do cofre, a 
poltrona confortável, uma ca-
deira a espera à mesa da sala 
de jantar. 

E com que cinismo com 
aqueles seus olhos cercados 
de uma cabeleira leonina, pe-
diu desculpa ao seu povo e ao 
Brasil. Ora, com que razão um 
povo pode perdoar um dela-
tor que em seu nome não hon-
rou a confiança de líder, piso-
teando a dignidade de um de-
ver? Que tempos danados são 
esses de hoje, maiores do que 
o medo, esse monstro medo-
nho que dorme na alma hu-
mana, quando se é capaz de 
levar alguém a fazer sangrar 
o gesto indignode uma boca 
traidora a vomitar as próprias 
mãos? 

Dos nossos homens pú-
blicos e privados envolvidos 
nesse escândalo do Petro-
lão que fabrica ídolos falsos 
e paladinos de araque, o lega-
do que fica é a traição conve-
niente, negociada à sombra 
do sigilo, passada no verniz 
da lei. Desta vez, e ao contrá-
rio de antes, nos é negado até 
aquele silêncio estranhamen-
te digno dos grandes ban-
didos. Aquele, de Paulo Cé-
sar Faria, quando enfrentou 
as mais graves denúncias de 
corrupção, perdeu a própria 
vida e levou na mortalha seu 
silêncio feito de pedra.

Eis a miséria humana, Se-
nhor Redator. Acabou o tem-
po dos heróis de verdade. Da-
quele Frei Miguelinho da Re-
volução de 1817, de corpo 
tão frágil que mal preenchia 
o chambre tosco que lhe ves-
tiram para a morte. De repen-
te, como se tocado por algo 
divino, agigantou-se dian-
te dos juízes, e, sem temer o 
olhar terrível dos carrascos, 
confirmou a sua assinatu-
ra, mesmo faltando uma le-
tra. E caminhou firme para a 
forca. Como o mais feliz dos 
homens. Por não negar o seu 
amor à liberdade. 

Pecado mortal

“Fundir pasta de Direitos 
Humanos com Justiça é ‘gagá’, 
reacionário, retrógrado”
Paulo Sérgio Pinheiro

1 - SINAIS
A jornalista Tereza Cruvi-

nel classifica de branco e mas-
culino o ministério anunciado 
pelo presidente em exercício, 
Michel Temer. Feito para dia-
logar com políticos e empresá-
rios e não com a sociedade.

2 - PRESSÃO
Temer parece não supor-

tar pressão. Na Veja da semana 
passada Roberto Pompeu de 
Toledo, antes dos nomes anun-
ciados, disse que a ideia do ‘Mi-
nistério de Notáveis’ se derrete-
ra no calor da pressão.

3 - AUSÊNCIAS
Confinado a duas estrelas - 

Henrique Meireles e José Serra 
- ambos voltados para a econo-
mia, Temer excluiu as mulhe-
res, os trabalhadores e os inte-
lectuais, na busca de construir 
a maioria no Congresso. 

4 - MODELO
Agora que a sociedade vol-

tou às ruas e será o novo cam-
po de lutas, o modelo ideal se-
ria ter também nomes com ca-
pacidade de diálogo com seto-
res como os trabalhadores que 
exigem o diálogo sindical.  

ESTRANHO - Alguns 
integrantes do PT não 
entenderam a presença de 
Raimundo Costa na Secretaria 
de Assuntos Fundiários e 
Reforma Agrária, Seara, ele que 
assinou a renúncia coletiva ao 
lado de todos os petistas

COMO? - Se alguém no 
PT acha que Raimundo é o 
estranho no ninho governista, 
a explicação não pode caber 
ao governador Robinson Faria 
que o nomeou, mas a ele, 
Raimundo. Em última análise 
ao próprio PT.

SACADA - O Natal Shopping 
sacou em cima da onda: 
espaço para quem usa cafés 
e restaurantes das praças de 
alimentação para leituras, 
estudos e reuniões de trabalho. 
O que já é usado no Rio e em 
São Paulo.

AGENDA - Domingo, 
anfiteatro Pau Brasil, 10h, 
no Parque das Dunas, tem o 
espetáculo Viva o Circo! E às 
16h tem o show de Roberto 
Taufic. Com entradasa R$ 
1,00 real, o valor cobrado para 
acesso ao parque.

ATENÇÃO - A composição 
do ministério unindo fazenda 
e previdência vai exigir uma 
grande habilidade política do 
ministro Henrique Meireles. 
Centrais sindicais reagiram 
e temem a perda de direitos 
conquistados. 

MAIS - Fusão aparentemente 
lógica, mas avaliada como 
erro: unir Educação e Cultura. 
Pela grandeza e complexidade 
gigantesca da educação e 
por desconhecer a já forte 
e promissora economia da 
cultura.

ASSUSTADOR - A professora 
e escritora Heloisa Buarque 
de Holanda considerou 
‘assustadora’ - a expressão é 
sua em entrevista à Folha de 
S. Paulo - uma nomeação de 
Alexandre de Morais para o 
Ministério da Justiça.  

PECADO - Segundo a 
professora, como secretário 
de segurança de São Paulo ele 
‘maquia dados sobre violência 
no Estado e tem ação policial 
considerada truculenta’. A sua 
gestão não preza por direitos 
humanos.

ALIÁS - Recentemente a 
Folha de S. Paulo foi à Justiça 
para ter acessos a informações 
sobre violência policial em 
São Paulo. Não só terá acesso 
a todos os dados como quer 
provar a truculência que foi 
escondida.

GARANTIA - O deputado 
Rafael Motta propõe a criação 
do Selo Zilda Arns para 
identificar as instituições 
públicas e privadas garantidas 
pelo governo federal e 
que prestam serviços que 
merecem apoio da sociedade.

ATENÇÃO - Quem apostar 
todas as suas esperanças no 
Governo Michel Temer é bom 
não fazer a leitura do texto 
de César Benjamin na Piauí 
edição 116, nas bancas. Ele 
defende a tese de que agora 
dias piores virão. 

DETALHE - Benjamin não é 
petista, não depende Dilma, 
a quem classifica de figura 
lamentável, mas acredita que 
o Congresso vai negociar 
conquistas garantidas pela 
Constituição em nome do 
governo de salvação.

PALCO

CAMARIM

O carro na frente dos bois 
Nos primeiros anos do curso médico, como de cos-

tume, formamos um pequeno grupo para dividir nossas 
horas de estudo e lazer. Através de um dos colegas, co-
nhecemos um doutorando boliviano, que se irmanou es-
treitamente com o grupo, passando a fazer parte das nos-
sas horas de entretenimentos. Certa feita, o colega vete-
rano nos convidou para assistir uma cirurgia; conduta 
só recomendada para alunos em fase mais avançada do 
curso. Desde já, combinamos, caso fôssemos pergunta-
dos qual o ano que cursávamos, a resposta seria unísso-
na: estamos concluindo o quarto ano; quando na verda-
de estávamos no início do curso. Pergunta que realmen-
te foi feita de imediato, quando nos defrontamos com 
cirurgião/professor.

Tudo pronto. Cirurgia marcada para o Hospital Co-
lônia Dr. João Machado - época fértil e inacreditável (um 
Centro Cirúrgico em pleno funcionamento em um Hos-
pital Psiquiátrico). Cirurgia iniciada; incisão da pele, san-
gue aflora o campo cirúrgico. Um espanto! Um momen-
to de tensão surpreendente! Tudo era muito novo e des-
lumbrante para aqueles olhos inexperientes e curiosos. 
Procurei encarar os colegas (um pequeno grupo de qua-
tro), só vi dois em volta ao campo cirúrgico; quando giro 
o olhar, percebo num canto da sala, o quarto colega; aga-
chado, branco e trêmulo, com ânsia de vômito. Foi ne-
cessário a ajuda imediata do pessoal de apoio para levá-
-lo até a sala de repouso.

O colega vitimado pela emoção cirúrgica desistiu das 
cirurgias e enveredou pelo caminho pediátrico - cuidar 
de crianças viróticas. E se deu muito bem!

Moral da história: nunca bote o carro na frente dos 
bois. 
Berilo de Castro 
Via email

Dia das Mães
Que homenagem linda desses filhos especiais. Eu os 

conheci ainda crianças e os vi ficar adultos. São amáveis, 
inteligentes e cativam a todos com seu jeito alegre e co-
municativo de ser. Parabéns Luci por esses lindos filhos, 
você é uma super mãe e merece o carinho e admiração 
de todos nós! Sou sua vizinha na praia de Pirangi e os co-
nheço bem. Fiquei muito emocionada com esse vídeo! 
Um abraço com muito carinho para vocês, Luci, Ânge-
lo e Augusto.
Mirna Freire
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Injustiça
Em seu primeiro pronunciamento após ser intimada 

de decisão sobre o impeachment, a presidente afastada, 
após afirmar que já sofrera a “dor indizível da tortura” a 
“dor aflitiva da doença”, agora sofre, mais uma vez, a “dor 
inominável da injustiça”. E, no momento, para a presiden-
te, “injustiça” é a dor de perceber que está sendo “vítima 
de uma farsa jurídica e política”. 

Confesso que, por alguns segundos, fiquei consterna-
do com a revelação emocional perante milhões de teste-
munhas. Refeito pelo puxão de orelhas da lógica, percebi 
a singeleza das palavras, a vã ingenuidade que não se co-
aduna com seres que se aventuram pela selva inclemen-
te da política. Bom, mas já foi dito e decantado que a pre-
sidente foi alçada à candidata sem haver passado pelo 
crivo anterior das urnas. 

Oh, presidente! Em era de triunfalismo de poder me-
diado pelo mercado, é proibida a “inominável injusti-
ça”? Em época que admite fornecimento de saúde (pla-
nos de saúde), segurança (empresas privadas), proteção 
ambiental (compra e venda do direito de poluir) e até de 
eleição (financiamento de campanhas por grandes em-
presas) a poucos beneficiários, é racional coibir a troca 
de governantes que descumprem suas promessas ou 
não se adequam ao jogo político de ocasião? 

Tem cabimento os mais ricos ou poderosos usufru-
írem, simplesmente porque podem pagar ou mandar? 
Fala-se em injustiça para os que penam horas nas filas 
dos prontos-socorros, os moradores das periferias e as 
vítimas de balas perdidas, os candidatos meritórios pre-
teridos pelos eleitos de reputação duvidosa. A ganân-
cia e a ânsia pelo poder aumentaram, mas também a ex-
tensão e os valores utilitários de sociedades regidas pelo 
mercado.

Argumentos que denotam essa lógica não faltam. 
Vão desde o respeito à liberdade individual de idealistas 
– eleitores ou candidatos – até as intenções dos que se 
dispõem a entrar na arena política de um presidencialis-
mo de coalizão regido por barganhas nada republicanas. 
Neste contexto, o poder e a contemplação das exigências 
dos gladiadores terminam por contribuir para a “gover-
nabilidade”, com benefícios para todas as partes.  

Resta-nos admitir que a equidade que gostaríamos de 
ver aplicada a política é raridade em vista da apropriação 
desse bem por uma grande parcela de políticos cuja estra-
tégia é maximizar seu poder e pecúlio. Prova de que arrou-
bos moralizantes e de autocomiseração circunstanciais 
em nada alteram o caráter das pessoas e das práticas po-
lítico-sociais. Nos tristes dias de hoje, só os muito ingênu-
os desconhecem que a traição e a injustiça são elementos 
constitutivos banais da política, assim como da vida. 

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Refletir
Quem tem conhecimento sobre a doutrina espírita sabe 

que os seres tem novas oportunidades na matéria, através da 
reencarnação, sempre com o objetivo da evolução.

A estadia do ser nos ambientes espirituais para reflexões 
de sua passagem por aqui visa a correção das falhas e refor-
ço das virtudes.

Neste processo de formação, informação, purgação e de-
puração, reina a lei do carma, colocando reações para ações, 
seja para a correção, punição ou até premiação de condutas 
correlatas.

Governos também tem alma e também estão sujeitos as 
mesmas leis.

Diversos episódios da vida nacional deviam ter servido 
como aprendizado para correção de rumos. O impeachment 
de Collor, por exemplo, incentivado por diversos partidos, en-
tre eles o PT, deveria ter servido para a não repetição de atos 
de natureza corrupta, da cooptação de apoio através de rela-
ções monetárias e da utilização da estrutura pública em be-
nefício de pessoas e agremiações partidárias.

Infelizmente o Partido dos Trabalhadores ao assumir o 
poder não praticou a lição pretérita, preferindo incorrer nos 
mesmos erros apontados por lições antecedentes e, colhe 
hoje essa maligna plantação, perdendo o poder e a vergo-
nha na cara, uma vez que durante todo o processo,  no lu-
gar da reflexão redentora e da renúncia pacificadora, prefe-
riu a ampliação dos malfeitos com intenso movimento de 
cooptação de autoridades, compra de apoios e tramas nada 
republicanas.

A lei do carma não avermelhou e funcionou com sua ino-
xerabilidade, deixando o PT na mão, sem cargos, sem propi-
nas e com seu rei nu.

 O governo que temos agora tem oportunidade de apren-
der com as lições postas e ao dar dinâmica as suas ações, pre-
cisa aprender que fora da correção não há salvação.

Torcendo pelo aprendizado do bem agir.
Que situação...

Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Dilma x Temer
Sabe o que é doido? Dilma não pôde colocar o Lula como 

ministro para não obstruir a justiça, pois ele era investigado 
da Lava-Jato, né? Mas aí o Temer foi lá e encheu o ministério 
de investigados na mesma operação e tá tudo bem, STF vai 
deixar, pato vai ficar de boas e galera não vai sair de casa de 
verde e amarelo. Doido, né?
Yuri Fonseca
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notí-

cias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicio-
nar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-

gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-

tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Ler sobre os destaques do dia é uma coisa, 
ouvir os comentários e análises de Cassiano 
Arruda sobre eles é outra completamente 
diferente. Só aqui no NOVO você tem esse 
privilégio, siga nosso perfil @NovoJornalRN 
e confira!

Já conhece nosso canal no NOVOTV? Corre 
lá no Youtube e se inscreve! Você vai ter 
acesso a todos os nossos vídeos exclusivos, 
com entrevistas e muito conteúdo bacana 
para você. Curte lá!

Informação de forma rápida, objetiva e de 
qualidade. Isso e muito mais você encontra 
no nosso Twitter @NovoJornalRN. Corre lá 
e fique por dentro de tudo o que acontece 
no Brasil e no mundo. Informe-se com o 
NOVO!

É hora de refletir 
como são tratadas as mortes 

por suicídio: 

Conheça a ganhadora do 
Jeep Renegade sorteado no 

Natal Shopping: 

Robério Paulino lança 
pré-candidatura a prefeito 

de Natal:Todo dia é dia das mães! Lindo registro de uma super mãe da 
nossa cidade, Dona Luci e seus dois filhos Augusto e Ângelo

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

A delegada da Polícia Ci-
vil Kalina Leite deverá deixar, 
até o final do mês, o cargo de 
secretária estadual de Segu-
rança Pública e Defesa Social. 
Ela já conversou neste sentido 
com o governador Robinson 
Faria e comunicou a decisão 
de deixar o posto. Ficou acer-
tado que continuaria à frente 
da pasta até a definição de um 
novo nome para o posto.

É fácil culpar Kalina Lei-
te pelos problemas na área da 
Segurança Pública. Difícil é se 
despir de qualquer outro tipo 
de atitude, ingerência, precon-
ceito, ou seja lá o que for, para 
entender que com ela a Segu-
rança tem problemas. E sem 
ela, os problemas vão conti-
nuar. Porque, simplesmente, 
nem ela nem ninguém é ca-
paz de operar milagres. Princi-
palmente neste setor.

Os números da gestão da 
delegada à frente da Sesed 
são bons. São praticamente 
os mesmos da época da ges-
tão estadual anterior. Em defe-
sa de sua atuação, há como re-
lacionar ações efetivas.

No julgamento do trabalho 
de um secretário de Seguran-
ça, nas circunstâncias e condi-
ções atuais, é preciso levar em 
conta que se paga o preço de 
um sistema prisional caótico.

Mais de duas centenas de 
bandidos já fugiram de presí-
dios do Rio Grande do Norte. 
O número de recapturados é 
bem menor. E o resultado dis-
so é que basta uma boa análi-
se sobre as ocorrências de cri-
mes de maior gravidade – ho-
micídios, latrocínios, assaltos 
à mão armada – para se per-
ceber que parcela conside-
rável envolve fugitivos, gen-
te que está no semi-aberto ou 
mesmo alguns liberados após 
a realização de audiências de 
custódia. E não há como res-
ponsabilizar o Poder Judiciá-
rio pela liberação, em muitos 
casos. Afinal, não há vagas e 
nem segurança suficiente nos 
presídios.

A gestão atual da área da 
Segurança Pública e Defesa 
Social tem falhas? Claro que 
tem. E são várias falhas.

E talvez Kalina Leite pa-
gue o preço de não aparecer 
à frente de algumas opera-
ções realizadas nos setor que 
dirige. Mas se trata da postura 
dela, do perfil dela. De alguém 
que pensa, que comanda, que 
planeja, que dirige, mas que 
não precisa, necessariamente, 
estar à frente em ações midiá-
ticas para atender a uma po-
pulação sedenta de ações es-
petaculares que façam dimi-
nuir o sentimento de insegu-
rança que apavora muitos.

Um outro problema grave 
enfrentado pela atual gestão 
da Segurança diz respeito ao 
efetivo da Polícia Militar. Que 
é, atualmente, menor do que 
há alguns anos. 

Além do déficit de 4 mil 
homens – temos em torno 
de 8 mil e precisaríamos, já, 
de mais de 12 mil – é preciso 
contabilizar que o efetivo di-
minui com os casos de mor-
te, aposentadoria (ida para a 
reserva), licenças e baixas por 
expulsão. E todas essas perdas 
terminam não sendo repostas.

Na atual gestão, foram rea-
lizadas promoções na Polícia 
Militar e convocados novos 
policiais civis. Mas a necessi-
dade de mais gente persiste. 

As demandas se multipli-
cam e os anseios da popula-
ção por mais segurança não 
podem ser deixados de lado. É 
preciso avançar nas ações efe-
tivas, no combate ao crime or-
ganizado, na captura de fugiti-
vos, na repressão e às quadri-
lhas que se multiplicam a uma 
velocidade absurda e na de-
sarticulação de grupos crimi-
nosos que agem dentro e fora 
de presídios.

O desafio de promover e 
oferecer segurança à popu-
lação é diuturno. Um esforço 
sem tréguas. 

Por isso, é possível dizer 
que com a saída da delega-
da Kalina Leite, o governador 
Robinson Faria perde um dos 
melhores auxiliares de sua 
administração.

Kalina Leite não faz mila-
gres. Nem ela nem ninguém.

Ela também não tem san-

gue no olho como deseja mui-
tos. Mas tem inteligência, uma 
enorme capacidade de traba-
lho e a determinação de fazer 
o melhor que pode.

São qualidades pessoais 
que não podem ser despreza-
das em um momento como 
este. E talvez o maior aprendi-
zado que virá com a saída de 
Kalina é a descoberta de que 
não basta apenas um gestor 
ou um grupo de gestores para 
dar respostas na área da Segu-
rança Pública. 

É preciso muito mais do 
que isso. É preciso gestão, es-
trutura, determinação e co-
ragem. Coragem, sobretudo, 
para fazer o que é preciso ser 
feito. Arrumar a casa e exigir o 
envolvimento de todos e, nas 
ruas, enfrentar os bandidos 
com a disposição de correr ris-
cos para defender a sociedade.

Quanto aos criminosos, 
que se danem ou se mudem.

Com Kalina, Segurança tem problemas; 
sem ela, os problemas vão continuar*

FRANKIE MARCONE / NOVO

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

* Republicado a 
pedido do colunista
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“Não há mais tempo para desculpas e quem não 
tiver talento para cumprir essas metas vai sair”, 
alertou Robinson Faria ao empossar auxiliares 

Governador vai exigir 
o cumprimento de 
metas de secretários

O 
governador Ro-
binson Faria 
empossou on-
tem sete novos 
secretários para 

dar seguimento a sua gestão. 
Na cerimônia oficial, ocorri-
da no Centro de Convenções, 
o chefe do Executivo estadual 
afirmou que vai cobrar insis-
tentemente de sua nova equi-
pe o cumprimento das me-
tas estipuladas e avisou: quem 
não for capaz, estará fora da 
gestão. 

“Vou cobrar que as metas 
sejam cumpridas, não há mais 
tempo para desculpas e quem 
não tiver talento para cumprir 
essas metas vai sair”, alertou 
Robinson.

Tomaram posse os no-

vos titulares da Segurança Pú-
blica (Sesed), general Ronal-
do Pierre Cavalcanti Lund-
gren; Administração (Searh), 
com Cristiano Feitosa à frente; 
Agricultura e Pecuária (Sape), 
com Guilherme Moraes Sal-
danha empossado; Fundação 
José Augusto, que tem o retor-
no de Isaura Rosado. Comple-
tam a lista a Seara, onde assu-
me Raimundo da Costa So-
brinho; a Emater, com Cátia 
Lopes no comando, e a Secre-
taria de Políticas para as Mu-
lheres, na pessoa de Flávia 
Montenegro Lisboa.

Sobre a nova equipe, o go-
vernador diz que está convic-
to das escolhas dos nomes 
que fez e que manteve o per-
fil técnico da sua gestão. “O 
governo permanece com per-
fil técnico, mantive a coerên-
cia e estou bastante otimista, 

mesmo com a crise nacional 
que nos atinge”, declarou ele, 
agradecendo ainda à equipe 
antecessora.

Uma das mais cobradas 
de todo governo, a Sesed teve 
mudanças. Saiu a delegada 
Kalina Leite e entrou no seu 
lugar o general do Exército Ro-
naldo Lundgren. O pernam-
bucano que comandou a inva-
são do Complexo da Maré, no 
Rio, em abril de 2014, chega 
com o discurso de combater 
duramente a criminalidade.

“A segurança pública pre-
cisa ser abordada de manei-
ra multidisciplinar, mas den-
tro das forças da nossa secre-
taria [polícias Militar e Civil, 
Bombeiros e Instituto Téc-
nico-Científico de Polícia – 
Itep] vamos fazer um comba-
te duro contra a criminalidade 
e esse combate, claro que den-

tro da lei, vai surtir o efeito que 
é necessário”, afirmou.

O novo secretário diz que 
ainda vai analisar a situação 
da segurança pública poti-
guar. Ele contou durante a ce-
rimônia de assinatura de seu 
termo de posse que preten-
de observar se tudo o que leu 
e ouviu sobre a segurança pú-
blica local antes de chegar a 
Natal é verdadeiro.

Apesar de reconhecer que 
os índices de violência são al-
tos, ele fez questão de exaltar 
a atuação das policiais do es-
tado e fazer uma crítica aos 
governos anteriores. “Preciso 
ainda me situar, ver se o que li 
e ouvi realmente está aconte-
cendo. Mas cheguei à conclu-
são de que a segurança públi-
ca parece que deixou de rece-
ber atenção por um longo pe-
ríodo de tempo”, comentou.

// Governador Robinson Faria na solenidade de posse dos novos secretários: “O governo permanece com perfil técnico”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Felipe Galdino
Do NOVO

Titular da 
Sejuc ainda 
vai assumir 

Apesar de nomeado e pre-
sente à solenidade, o novo ti-
tular da Secretária da Justiça 
e da Cidadania (Sejuc), Wall-
ber Virgolino da Silva Ferrei-
ra, ainda não tomou posse ofi-
cialmente. A expectativa é de 
que isso ocorra hoje ou na se-
gunda-feira (16).

O motivo do atraso é que 
Virgolino é delegado de Polí-
cia Civil da Paraíba e para que 
assuma um cargo em outro es-
tado ele precisa ser cedido ofi-
cialmente. Robinson Faria ex-
plicou que conversou ontem 
com o governador paraibano 
Ricardo Coutinho (PSB), que 
justificou não ter tido tempo 
durante a semana para assi-
nar a liberação. “O governador 
vai assinar e a partir deste sá-
bado [hoje] ou segunda-feira 
Wallber vai assumir de fato a 
pasta”, garantiu Robinson.

O novo secretário já tem 
planos para o sistema prisio-
nal potiguar. Apesar de não 
querer entrar em detalhes so-
bre o tema, ele adiantou que 
vai lutar contra as facções 
que atuem no Rio Grande do 
Norte tentando derrubar os 
líderes.

“Quando há uma fuga, 
há uma determinação den-
tro da unidade prisional. Va-
mos apontar e punir as lide-
ranças. Quando houver uma 
fuga, uma morte, uma rebe-
lião é porque alguém man-
dou e vamos punir essa pes-
soa. Vamos aniquilar qualquer 
tipo de facção dentro do esta-
do, com muito respeito às leis 
e responsabilidade. Não va-
mos adotar ações que se igua-
lem aos criminosos, mas va-
mos agir com dureza”, desta-
cou Virgolino. // Solenidade foi realizada no Centro de Convenções de Natal

O QUE OS 
SECRETÁRIOS
DIZEM

Ronaldo Lundgren 
(Sesed): 
“As operações que 
ocorrem constantemente 
têm um destaque 
muito grande e isso faz 
com que a população 
perceba que as forças 
policiais estão atuando. 
Agora, o sentimento de 
insegurança não muda 
de repente. Não sou 
o salvador da pátria, 
vim aqui para tentar 
junto com todo o povo 
e instituições ajudar e 
voltar a uma situação 
que a população se sinta 
mais tranquila”.

Wallber Virgolino 
(Sejuc): 
“O Estado tem que 
custodiar. Se o preso 
cometeu um delito ele 
tem que cumprir pena 
quantos anos a lei assim 
determinar. Vamos 
entrar com um plano 
de ressocialização: a 
cada dia trabalhado 
vamos diminuir três dias 
na pena, então o preso 
escolhe se quer passar 
mais tempo preso ou se 
vai trabalhar, cumprir 
as regras da unidade 
prisional sair mais cedo”.

Cristiano Feitosa 
(Searh): 
“A meta é modernizar 
a gestão pública, 
sobretudo o trâmite de 
processos e focar na 
folha de pagamentos 
de pessoal, atacando 
as incoerências e 
erros apontados pela 
consultoria contratada 
pelo Governo. Com 
isso vamos reduzir as 
despesas de pessoal 
do Estado. É necessário 
também fazer um 
corte de servidores 
comissionados devido ao 
limite legal, mas a forma 
como isso será feito 
precisará ser discutida”.

Flávia Montenegro 
(SPM): 
“Vou primeiro tomar 
pé da situação, mas 
posso dizer que vamos 
desenvolver ações para 
igualdade de gênero 
e para a importância 
do papel da mulher. 
Também vamos 
interiorizar nossas 
ações para que chegue 
a todos os municípios”.

Guilherme Saldanha 
(Sape): 
Vou saber os bons 
projetos que estão 
acontecendo na 
secretaria, ver algumas 
demandas e prioridades 
que o governador 
tem, ver o que a gente 
pode destravar do RN 
Sustentável. Será uma 
missão dura, árdua. 
A gente tem alguns 
pontos que serão 
discutidos nos próximos 
dez dias e tentar agilizar 
o mais rápido possível.

Raimundo Sobrinho 
(Seara): 
“Vamos dar 
continuidade ao que 
vínhamos construindo 
desde o primeiro 
momento de nossa 
posse em 2 de janeiro 
de 2015. Vamos 
dar continuidade ao 
processo de garantir 
o acesso à terra às 
famílias, para o crédito 
produtivo, para as ações 
de convivência com a 
estiagem no semiárido, 
além das ações voltadas 
na regularização” 

Cátia Lopes 
(Emater):
“Esperamos ter um 
papel fundamental 
para que o campo seja 
rentável e prazeroso, 
que valha a pena 
investir no campo. A 
principal dificuldade 
que vemos é como 
conviver com as 
intempéries da natureza, 
com a seca, às vezes 
com enchentes ou 
pragas. Precisamos que 
a assistência técnica 
chegue, de medidas 
de infraestrutura 
melhoradas, melhores 
tecnologias, para 
não tornar tão árduo 
o trabalho dos 
produtores”.

Isaura Rosado 
(FJA): 
“Tenho encomenda 
do governador: ele 
pediu para trabalhar os 
espaços da cultura do 
Rio Grande do Norte 
que estão fechados. Vou 
ter uma ação específica 
nesse encaminhamento: 
a reabertura dos teatros 
de Natal, Mossoró e 
Caicó, alguns museus, 
a Biblioteca Câmara 
Cascudo e o planetário 
na Zona Norte de 
Natal”.
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Economia
Dólar  Comercial: 3,52 Ibovespa: -2,7%     51.804,31

Selic: 14,25% IPCA: +0,61%Euro 3,99

O 
ministro da Fa-
zenda, Henri-
que Meirelles 
afirmou "ter 
certeza" que 

a austeridade fiscal que deve 
ser proposta pela nova equi-
pe econômica vai ajudar o tra-
balho do Banco Central de fa-
zer a inflação convergir para o 
centro da meta. "Tenho certe-
za de que o quadro fiscal vai 
ajudar o BC nesse trabalho 
de convergência para a meta", 
disse Meirelles na sua primei-
ra entrevista coletiva. "Vamos 
ter uma estabilização da infla-
ção no Brasil", completou.

Ele não descartou a ado-
ção de um imposto transitó-
rio para ajudar nas contas pú-
blicas. No momento, o gover-
no não vai retirar do Congres-
so a proposta de recriação 
da CPMF enviada pela equi-
pe econômica anterior. Ele 
argumentou que o governo 
não pode adotar uma medida 
precipitada. 

Ao ser questionado sobre 
a manutenção ou retirada da 
Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC) da CPMF, Mei-
relles respondeu. "É exata-
mente o que estamos discu-
tindo no momento. Não ado-
tar uma medida com opinião 
precipitada antes de fazermos 
uma análise completa da situ-
ação. O que existe no momen-
to de despesas e encargos não 
conhecidos", afirmou.

Com isso, afirmou, o go-
verno terá um quadro claro 
para saber se a trajetória de dí-
vida é sustentável. "Sem o au-

mento de imposto é preferí-
vel, porque a carga tributária é 
muito elevada", afirmou.

Segundo ele, preferen-
cialmente não deveria ter au-
mento de imposto, mas existe 
uma prioridade que é o equi-
líbrio das contas públicas. "Te-
mos que analisar se é neces-
sário um imposto temporá-
rio, com prazo determinado, 
ou que não haja, mas a ideia é 
que esse decisão não seja to-
mada precipitadamente", afir-
mou. Ele informou que, por 
enquanto, o governo não vai 
retirar a proposta da CPMF. 

Na sua avaliação, o impor-

tante é que medidas sejam 
implementadas com sucesso. 
"Adiantar três ou quatro dias 
e depois ter que mudar, temos 
uma experiência a essa altu-
ra e vimos que esse não é ca-
minho", afirmou ele alfinetan-
do o governo petista. Ele ava-
liou que não vai persistir nesse 
tipo de erro. 

Após se comprometer a 
tomar todas as medidas ne-
cessárias para reequilibrar 
as contas públicas e não des-
cartar a adoção de novos tri-
butos temporários, Meirelles, 
disse não temer que o ajuste 
proposto pelo governo culmi-

ne em protestos e manifesta-
ções que possam minar a ca-
pacidade de aprovação dessas 
ações pelo Congresso Nacio-
nal. Segundo ele, não é possí-
vel agradar todo mundo, mas 
as manifestações fazem parte 
da democracia.  "Certamente 
o debate (sobre as medidas) 
será bastante intenso e algu-
mas pessoas que se sintam 
prejudicadas vão protestar", 
disse Meirelles. "Mas não há 
nenhum tipo de preocupação 
com protestos. As manifes-
tações são livres, mas há que 
permanecer o interesse da so-
ciedade ao fim do processo".

O Hospital Papi anun-
ciou a suspensão 
parcial de atividades 

em face da reorganização e 
reestruturação que serão re-
alizadas. De acordo com Fer-
nando Madruga, Diretor do 
Hospital, todos os documen-
tos e informações solicita-
das pelo Grupo Ritz foram 
fornecidas para que as au-
ditorias sejam concluídas o 
mais breve possível. Depois 
de realizadas as auditorias, 
o Grupo apresentará alter-
nativas para assumir a ges-
tão e realizar investimentos, 

que poderão tornar o hospi-
tal mais competitivo no mer-
cado local. 

O advogado André Elali, 
que assessora o Grupo Ritz 
no Brasil, confirmou que re-
cebeu parte dos documen-
tos e que as equipes de audi-
toria estão trabalhando para 
que seja encontrada uma al-
ternativa o mais breve possí-
vel. Estão marcadas reuniões 
com a PwC para semana que 
vem, nas quais serão aborda-
das as questões da gestão, da 
dívida e dos planos de rees-
truturação da empresa.

A primeira medida pro-
visória (MP) assinada 
pelo presidente em 

exercício Michel Temer criou 
o Programa de Parcerias de 
Investimento (PPI), batizado 
pela equipe do vice de Cres-
cer, com enfoque na geração 
de empregos. O objetivo do 
programa é ampliar as opor-
tunidades de investimento 
e emprego e estimular o de-
senvolvimento tecnológico 
e social, em harmonia com 
as metas de desenvolvimen-
to social e econômico do País.

O programa, que é apon-
tado como o PAC de Te-
mer, quer garantir a “expan-
são com qualidade” da infra-
estrutura, com “tarifas e pre-
ços adequados”, fortalecendo 
o papel regulador do Estado 
e a autonomia das agências 
reguladoras.

De acordo com o texto da 
MP, ao qual o Broadcast, ser-
viço de notícias em tempo 
real da Agência Estado, teve 
acesso, o órgão será vincula-
do à Presidência da Repúbli-
ca e terá à frente o ex-minis-
tro e ex-governador Morei-
ra Franco. Sua missão será 
supervisionar todas as ope-
rações em que o Estado fará 
parcerias com a iniciativa pri-
vada para gerar investimen-
tos em infraestrutura.

O PPI será dirigido por 
uma secretaria-executiva, 
que será o braço operacional 
do Conselho do Programa 
de Parcerias de Investimen-

tos da Presidência da Repú-
blica, criado na mesma me-
dida provisória. Esse conse-
lho terá o próprio presiden-
te em exercício Michel Temer 
como presidente.

Segundo o governo de Te-
mer, o novo formato vai cor-
rigir distorções do modelo 
usado até então pela equipe 
da presidente Dilma Rousse-
ff. De acordo com o texto da 
MP, o PPI pretende retirar en-
traves burocráticos e exces-
sos de interferência do Esta-
do nos processos de conces-
são. E vai também proibir ex-
pressamente as empresas 
responsáveis pelos estudos 
prévios de participar do leilão 
das outorgas.

A equipe de Temer acre-
dita que a iniciativa privada 
vai ter mais segurança jurí-
dica com o novo programa, 
o que deve fazer com que as 
companhias voltem a investir 
em grandes obras de infraes-
trutura e a gerar novas vagas 
de trabalho. A Medida Pro-
visória  autoriza o BNDES a 
constituir o Fundo de Apoio à 
Estruturação de Parcerias. Se-
gundo o texto da MP, ao qual 
o Broadcast, serviço de notí-
cias em tempo real da Agên-
cia Estado, teve acesso, o pra-
zo inicial do fundo será de 
dez anos, renovável por igual 
período. Do fundo sairão os 
recursos para o pagamen-
to dos serviços de estrutura-
ção e liberação das parcerias 
aprovadas pelo PPI.

// Negociação

// Emprego

Grupo investidor 
confirma avaliação para  
compra de hospital 

mP de Temer cria  
programa de parceria 
de investimentos

A posse de Michel Temer 
(PMDB) como presidente 
da República abre oportu-
nidade para dar fim à crise 
política e econômica, dian-
te da maior credibilidade da 
nova equipe e da capacida-
de de diálogo com o setor 
privado, avaliam economis-
tas. Para o economista Ar-
mando Castelar, coordena-
dor de Economia Aplicada 
no Ibre/FGV, o governo que 
começa tem maior habili-
dade de negociação política 
e apoio no Congresso. Isso 
deve atenuar conflitos e aju-
dar na hora de aprovar me-
didas necessárias para reco-
locar o País em trajetória de 
crescimento.

“Não fazer o mínimo que 

o País precisa para resolver 
a questão fiscal é suicídio. A 
crise não vai se resolver só 
com a troca do nome”, acres-
centou Castelar. 

O economista-chefe da 
Opus Gestão de Recursos, 
José Marcio Camargo, afir-
mou que a reforma do Orça-
mento também deveria ser 
prioridade no governo Te-
mer. O especialista defende 
um orçamento impositivo, 
em que o Congresso deter-
mine como os recursos ar-
recadados pelo governo fe-
deral serão gastos. Hoje, se-
gundo ele, a prerrogativa do 
Executivo de gerenciar a exe-
cução das despesas estimula 
a criação de vinculações, en-
gessando o orçamento.

Para economistas, nova 
equipe abre diálogo

Henrique Meireles (Fazenda) afirma que austeridade fiscal ajudará 
no combate à inflação e não descarta o retorno da CPMF 

meirelles tem certeza 
de estabilização da 
inflação para a meta   

// novo ministro da Fazenda quer ter certeza sobre os números para poder então tomar decisões 

MARCELO CAMARGO / ABr

nomeações para bancos devem ser técnicas

“É preciso garantir a solvência 
da Previdência”, diz meirelles

Enquanto a equipe do 
presidente interino Michel 
Temer trabalha com a hipó-
tese de abertura de capital 
da Caixa Econômica Federal 
em até dois anos, o novo mi-
nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, se comprometeu a 
realizar apenas nomeações 
técnicas para os bancos pú-
blicos controlados pelo go-
verno federal. 

O ex-presidente do Ban-
co Central no governo Lula 
disse que usará a sua expe-
riência no mercado finan-
ceiro para escolher os novos 
executivos que comandarão 
as instituições. “As nomea-
ções para os bancos públi-
cos devem ser técnicas. Os 
profissionais de bancos pú-
blicos passarão pelo meu cri-
vo”, disse Meirelles, em entre-

vista ao programa “Bom Dia 
Brasil”, da Rede Globo.

Para o ministro, as nome-
ações para cargos de gestão 
em instituições financeiras 
públicas não devem ter viés 
político. “Os bancos não são 
instrumento de política, mas 
de crédito e poupança. Os 
bancos públicos estão aqui 
para financiar o consumo e a 
produção”, completou. 

Embora ainda não haja 
um anúncio oficial, a esco-
lha de Gilberto Occhi para 
a presidência da Caixa - em 
substituição a Miriam Bel-
chior - é praticamente uma 
certeza no grupo que asses-
sora Temer. Funcionário de 
carreira do banco, Occhi, 
nome sugerido pelo PP, co-
nheceria todos os trâmites 
da instituição. 

Henrique Meirelles de-
fendeu que o governo do 
presidente da República 
em exercício, Michel Temer, 
apresente ao Congresso 
propostas de reformas pre-
videnciária e trabalhista. Ele 
afirmou que a equipe dele 
está consolidando estudos 
para fazer as negociações 
políticas para que o Con-
gresso aprove as mudanças 
nas regras da aposentadoria 
e nas relações de trabalho. 

Meirelles afirmou que a 
proposta de reforma da Pre-
vidência deve respeitar os 
“direitos adquiridos”, mas 
ressaltou que esse concei-
to é “impreciso”. “Mais im-

portante do que saber o va-
lor do benefício ou a idade 
em que vai se aposentar, é 
ter a segurança que vai ha-
ver segurança de que haverá 
recursos para pagar a apo-
sentadoria”, disse. Para isso, 
segundo o ministro, é ne-
cessário que o sistema seja 
autossustentável ao longo 
do tempo

O ministro da Fazenda 
avaliou que o nível tributá-
rio hoje no Brasil é eleva-
do, mas que se for necessá-
rio para a estabilização fis-
cal, um tributo será aplicado 
de forma temporária. “Caso 
seja necessário um tributo, 
ele será aplicado, mas cer-

tamente temporário porque 
sabemos que o nível de tri-
butação já é elevado e esse 
é um fator negativo para o 
crescimento econômico”, 
destacou durante sua pri-
meira coletiva de imprensa 
à frente da Pasta.

Meirelles ressaltou que 
“não há dúvida de que deve-
mos ter como meta uma di-
minuição do nível tributário 
por porcentual de produ-
to”, mas acrescentou que a 
prioridade é a estabilização 
da dívida pública. “Qualquer 
aumento de tributo tem que 
ser proposto como tempo-
rário se acontecer e se for 
necessário”, afirmou. 

Caso seja 
necessário um 

tributo, ele será 
aplicado, mas 

certamente 
temporário 

porque 
sabemos que 

o nível de 
tributação já 

é elevado e 
esse é um fator 

negativo”

Henrique Meireles
Ministro da Fazenda
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Presidente da Sociedade Brasileira de Estereotaxia e Neurocirurgia Funcional acredita que, mesmo 
com conquistas, país ainda está bem distante das grandes potências mundiais no assunto

Falta de investimentos trava 
avanço científico no Brasil

A 
falta de investi-
mentos na área de 
pesquisa é a prin-
cipal barreira que 
impede o desen-

volvimento científico no Bra-
sil, pelo menos é o que acredita 
o presidente da Sociedade Bra-
sileira de Estereotaxia e Neuro-
cirurgia Funcional, Sérgio Dan-
tas. Embora reconheça que 
nos últimos anos tenha havido 
uma maior atenção por par-
te do setor público na produ-
ção científica, com a criação de 
novas universidades federais e 
maior distribuição de bolsas de 
capacitação, o pesquisador po-
tiguar ainda vê o país distan-
te das grandes potências mun-
diais no assunto.

Formado em medicina 
pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, Sér-
gio Dantas estudou neuroci-
ência durante quatro anos na 
França. Enquanto esteve no 
Velho Continente, o potiguar 
nascido em Macau fez víncu-
los com diversos pesquisado-
res europeus, sobretudo fran-
ceses, e hoje tenta promover 
o diálogo entre os estudos de-
senvolvidos no estado e a pro-
dução científica européia. 
“Essa troca é importante para 
que tenhamos contato com 
novas informações e avanços 
tecnocientíficos”, explica.

Nesse sentido, na última 
quinta-feira (12) teve início a 
XII edição do Congresso Brasi-
leiro de Estereotaxia e Neuroci-
rurgia Funcional, realizada em 
um hotel na Via Costeira de Na-
tal. Ao todo, 34 palestrantes bra-
sileiros e outros 19 estrangei-
ros expuseram suas pesquisas 
para mais de 200 congressistas.

Entre os principais nomes 
que participaram do evento 
está o do francês Alim-Louis 
Benabid, membro da Acade-
mia das Ciências da França e 
ganhador do Prêmio Lasker 
(conhecido como o Nobel 
americano). Em sua palestra, 
que aconteceu ontem, Bena-
bid abordou o uso da luz in-
fravermelha na prevenção dos 
mecanismos que conduzem 
à morte neuronal, a chama-
da “neuroproteção”, e apontou 
avanços no desenvolvimento 
do exoesqueleto para pacien-
tes tetraplégicos.

Em conversa com a repor-
tagem do NOVO, Alim-Lou-
is disse gostar de participar de 

eventos que se dispõem a dis-
cutir os novos caminhos da 
neurociência. Ele afirmou que 
conhece de perto o trabalho 
desenvolvido pelo potiguar 
Sérgio Dantas e que criou uma 
espécie de vínculo com a pro-
dução desenvolvida brasileira, 
principalmente a realizada no 
Rio Grande do Norte. “Fiquei 
surpreso e feliz quando soube 
que tinha uma produção avan-
çada nesse assunto aqui. Even-
tos desse porte são fundamen-
tais para que possamos conhe-
cer a fundo novos trabalhos 
e benefícios para a medicina”, 
afirmou.

O RN é considerado um 
dos estados precursores no 
desenvolvimento de cirurgias 
para redução dos danos cau-
sados pelo mal de Parkinson, 
distúrbio do sistema nervoso 
central que afeta o movimen-
to, geralmente com o surgi-
mento de tremores. A primei-
ra intervenção realizada no 
estado aconteceu há 14 anos.

Apesar do pioneirismo, 
Sérgio Dantas lamenta que 
não haja novos campos para 
pesquisa da neurociência em 
solo potiguar. Ele argumen-
ta que alguns locais que deve-
riam ser usados em larga es-

cala para o desenvolvimento 
de trabalhos científicos, como 
o Hospital Universitário Ono-
fre Lopes e o Instituto do Cé-
rebro, ambos geridos pela 
UFRN, acabam sendo subuti-
lizados por falta de recursos. 
“O HUOL serve basicamente 
como um hospital de assistên-
cia médica e de pesquisas iso-
ladas enquanto que o Instituto 
do Cérebro ainda não funcio-
na em sua plenitude”, conta.

E a tendência, na opinião 
de Dantas, é de que a situação 
ganhe contornos ainda mais 
complicados nos próximos 
meses. Em função da crise po-
lítica e econômica ao qual o 
país vem atravessando nos úl-
timos meses, o governo fede-
ral anunciou uma série de cor-
tes de gastos relativos ao de-
senvolvimento de pesquisas 
acadêmicas. 

Com recursos cada vez 
mais escassos, a tendência é 
de que a produção científica 
apresente reduções quantita-
tivas e, principalmente, quali-
tativas. “Ainda é cedo para pro-
jetar o que vai acontecer nos 
próximos meses, mas é cer-
to que a produção científica 
será ainda mais afetada com 
os cortes”, avaliou Sérgio.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Capital potiguar recebe esta semana a 12ª edição do Congresso Brasileiro de estereotaxia e Neurocirurgia Funcional

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

O pesquisador francês 
Alim-Louis Benabid apon-
ta o Brasil como um país com 
grande potencial para desen-
volvimento científico, ao lado 
de outras nações emergentes 
como Índia e China. Para ele, 
apesar do momento político 
turbulento brasileiro, é possí-
vel que o país consiga se recu-
perar da instabilidade econô-
mica e volte a destinar recur-
sos para áreas de pesquisa.

Benabid, que diz conhecer 
muito pouco da conjectura 

política brasileira, contou que 
a França viveu um momento 
de instabilidade semelhante 
ao fim do governo de Nicolas 
Sarkozy, que geriu o país entre 
2007 e 2012. 

Segundo ele, a chegada 
de François Hollande causou 
uma grande turbulência no 
país. “Acredito que seja nor-
mal essa incerteza das pessoas 
com relação ao governo, mas 
o Brasil alcançou ganhos edu-
cacionais importantes que não 
podem ser perdidos”, disse. 

Cientista francês vê país com potencial 
para desenvolvimento em Ciência

Acredito que 
seja normal 

essa incerteza 
das pessoas 

com relação ao 
governo, mas o 
Brasil alcançou 

ganhos 
educacionais 
importantes 

que não podem 
ser perdidos”.

Alim-Louis Benabid
Pesquisador

Ainda é cedo 
para projetar 

o que vai 
acontecer 

nos próximos 
meses [em 
virtude da 

crise política 
e econômica], 

mas é certo que 
a produção 

científica será 
ainda mais 

afetada com os 
cortes”.

Sérgio Dantas
Presidente da Sociedade 

Brasileira de Estereotaxia e 
Neurocirurgia Funcional
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Veículos

Novos modelos de Fiat e Volkswagen trazem propostas semelhantes, mas se 
diferenciam em tecnologia; Mobi parte dos R$ 31.900 e Up! inicia nos R$ 33.520

VW up! é desafiado 
pelo Fiat Mobi

O 
clima era de um 
passeio amisto-
so, tanto que os 
dois subcom-
pactos com-

pareceram vestindo branco. 
Mas, assim que saíram, a paz 
foi dando lugar à comparação 
das diferenças. Após dois anos 
no mercado e sem rival direto, 
o Up! ganhou a companhia do 
Mobi. Ambos têm motor 1.0, 
dimensões reduzidas (3,6 me-
tros no Volkswagen e 3,57 me-
tros no Fiat) e preços bastante 
salgados - com câmbio manu-
al e propulsor aspirado, o vete-
rano parte de R$ 33.520 e vai 

a R$ 46.990. Já o novato custa 
entre R$ 31.900 e R$ 43.800. 

Para este comparativo, 
consideramos as versões in-
termediárias, Mobi Like On 
(a partir de R$ 42.300) e Move 
Up! (que começa em R$ 
43.190). E a vitória ficou com 
o Volkswagen, que se mos-
trou superior ao Fiat em vários 
quesitos. 

A começar pelo aproveita-
mento do (parco) espaço in-
terno. Bem curta, a frente do 
Up!, com capô inclinado e en-
trada de ar pequena, resultou 
em uma cabine maior. Além 
disso, seus eixos ficam mais 

nas extremidades da carroce-
ria. Por ser 12 cm maior na dis-
tância entre os eixos (2,42 m, 
ante 2,30 m no Mobi), o hatch 
da Volkswagen acomoda me-
lhor os ocupantes do banco 
traseiro. Além disso, seu porta-
-malas também é mais amplo. 
São 285 litros, ante 235 l do ba-
gageiro do Fiat, segundo infor-
mações das fabricantes. 

Nesse quesito, a impressão 
é de que a diferença a favor do 
Up! é ainda maior. Os dois têm 
porta-malas versáteis, mas a 
prateleira do VW é mais práti-
ca do que a caixa do Mobi, ba-
tizada de cargo box.

O Fiat tem dianteira mais 
"em pé", com grade e faróis vo-
lumosos. O conjunto transmi-
te maior sensação de robus-
tez, porém inova pouco em 
relação ao Uno, que cedeu ao 
novato a base mecânica.

Aí reside outro ponto ne-
gativo do Mobi. Enquanto o 
VW tem um moderno motor 
de três cilindros com 12 vál-
vulas, comando duplo variá-
vel e bloco de alumínio, o Fiat 
chega com o velho conhecido 
quatro-cilindros, com apenas 
oito válvulas, comando sim-
ples e bloco feito de ferro.

Além de ser mais pesado 

que o do rival, o propulsor do 
Mobi não é tão eficiente. São 
75 cv de potência e 9,9 mkgf de 
torque, ante, respectivamen-
te 82 cv e 10,4 mkgf do VW (os 
dados são com etanol).

O Fiat das fotos deste com-
parativo é da versão Like, que 
traz rodas de aço com calotas, 
enquanto as da Like On são 
de liga leve. No caso do Up!, 
a configuração fotografada, 
White, agora só vem com mo-
tor turbo. Assim, não leve em 
conta as rodas de liga leve da 
unidade que aparece nas ima-
gens. No Move Up!, elas são de 
aço.

O QUE ELES OFERECEM
Sistema Isofix

Rodas de liga leve 
Faróis de neblina
Som e Bluetooth
Vidros elétricos

FONTE: FABRICANTES

VOLKSWAGEN UP!

+PRÓS
MECÂNICA
O moderno motor de três 
cilindros alia desempenho 
e economia; o câmbio é 
preciso.

+CONTRAS
CONFORTO
O Up! é estável, mas a 
suspensão firme causa 
sacolejo sobre piso irregular.

DADOS

Preço sugerido
R$ 43.190

Motor 
1.0, 3 cil., 12V, flexível

Potência (cv)
75 (G)/82 (E) a 6.250 rpm

Torque (mkgf)
9,7 (G)/10,4 (E) a 3.000 rpm

Câmbio
Manual, cinco marchas

Comprimento
3,60 metros

Entre-eixos
2,42 metros

Direção
Elétrica

Porta-malas
285 litros

Pneus
175/70 R14

FIAT MOBI

+PRÓS
ESTILO

Hatch tem dianteira 
com visual robusto e 

tampa traseira do vidro é 
atraente.

+CONTRAS
ESPAÇO

Passageiros com mais de 
1,65 m encostam os joelhos 

nos bancos dianteiros.

DADOS

Preço sugerido
R$ 42.300

Motor 
1.0, 4 cil., 8V, flexível

Potência (cv)
73 (G)/75 (E) a 6.250 rpm

Torque (mkgf)
9,5 (G)/9,9 (E) a 3.850 rpm

Câmbio
Manual, cinco marchas

Comprimento
3,57 metros

Entre-eixos
2,30 metros

Direção
Hidráulica

Porta-malas
235 litros

Pneus
175/65 R14

Fiat é mais 
macio 
e up!, 
preciso

A posição ao volante 
é melhor no Up!. O 
modelo da Volkswagen 
ganha em ergonomia, 
com todos os comandos 
à mão. No Mobi, há 
tendência de o motorista 
raspar a mão na parte 
inferior do painel ao 
trocar as marchas, pois 
a alavanca fica muita 
próxima do comando do 
ar-condicionado. 

A direção elétrica do 
VW é mais precisa que 
o sistema hidráulico do 
Fiat, além de contribuir 
para a economia de 
combustível. O Up! 
também leva a melhor 
no câmbio, com engates 
mais justos. 

Os dois têm bom 
acerto de suspensão. 
O Mobi é mais macio. 
O Up! avaliado estava 
com rodas de 15”, o que 
o deixa ainda mais firme 
sobre imperfeições. O 
VW é mais rápido: vai 
de 0 a 100 km/h em 12,4 
segundos, ante os 13,8 s 
do rival, conforme dados 
das fabricantes.

// capô inclinado, resultou em uma cabine maior para o uP! //Fiat chega com quatro-cilindros e oito válvulas no motor

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Quinta edição do Roadsec volta a reunir em Natal
visitantes da feira e competidores de todo o país

Evento de segurança 
tecnológica escolhe 
o melhor hacker  

N
atal sedia hoje, no 
Instituto Metrópo-
le Digital (IMD) da 
Universidade Fe-
deral do Rio Gran-

de do Norte (UFRN), o maior 
evento de hacking, seguran-
ça e tecnologia do continente 
sul americano. O Roadsec che-
ga ao seu quinto ano e volta a 
reunir centenas na capital poti-
guar visitantes e competidores 
de todo o país. Evento itineran-
te que reúne palestras, oficinas 
e campeonatos relacionados 
ao universo hacker, o objetivo é 
encontrar o melhor invasor de 
sistemas no estado.

Pedro Barbosa é um adep-
to do hacking competitivo há 
pouco mais de um ano. Ele é 
o vencedor da edição passada 
do campeonato Hackaflag do 
Roadsec em Natal. Morador 
de Campina Grande, na Para-
íba, Pedro tem 27 anos e pos-

sui duas graduações (em Ci-
ência da Computação e Tele-
mática), além de ter um mes-
trado em computação e estar 
concluindo seu doutorado.

Apesar de estar envolvi-
do com o hacking há relativa-
mente pouco tempo, o parai-
bano conta ao NOVO, por te-
lefone, que seu interesse pelo 
assunto começou há aproxi-
madamente nove anos atrás, 
quando ele se interessava em 
tentar burlar os sistemas de 
jogos de videogame. Ele relata 
que só após descobrir a exis-
tência de competições é que 
pode entrar de vez no mundo 
dos invasores de sistema.

“Sempre mexi em tecnolo-
gia e nunca fiquei preso a uma 
área específica. Lia textos e li-
vros sobre segurança, mas por 
questões éticas eu não podia 
praticar em sites e sistemas de 
verdade. Quando as competi-
ções surgiram eu tive a opor-
tunidade de fazer aquilo que 
eu queria”, lembra.

Questionado sobre a rela-
ção geralmente feita entre ha-
ckers e crimes cibernéticos, 
Pedro diz que é um erro fazer 
tal analogia. Para ele, um ha-
cker é mais do que tudo um 
curioso: “Hoje não tem mais 
essa associação. A palavra ha-
cker significa ‘curioso’, e é isso 
que somos: curiosos. Um ha-
cker tem que ter curiosida-
de com tudo envolvendo tec-
nologia porque todos os siste-
mas possuem vulnerabilida-
de, tem que sempre procurar 
burlar os sistemas, não neces-
sariamente para o mal”.

O paraibano é um colecio-
nador de títulos de compe-
tições espalhadas pelo país. 
Venceu o Hackaflag, em Na-
tal, o Jampaflag, em João Pes-
soa e o Security Day, todos 
no ano passado. Já neste ano 
ele terminou em primeiro lu-
gar na classificação nacional 
do Pwn2Win, uma compe-
tição online que envolve ha-
ckers de todo o mundo. A ní-

vel mundial, o brasileiro ficou 
em nono no ranking.

Pedro Barbosa se diz pron-
to para defender seu título 
hoje, no IMD-UFRN. Ele expli-
ca que, no campeonato, o com-
petidor deve ultrapassar vários 
desafios propostos pelos juízes 
em web rede, engenharia re-
versa, criptografia, cada um de-
les com níveis diferentes. Cada 
missão concluída equivale a 
uma determinada quantidade 
de pontos de acordo com a di-
ficuldade. Vence quem conse-
guir a melhor pontuação.

No Roadsec também exis-
te a CryptoRace, uma ginca-
na voltada para a criptografia. 
Este campeonato do Roadsec 
leva pistas físicas e virtuais aos 
participantes e os desafia em 
busca da maior pontuação. Os 
campeões dos estados de cada 
uma das competições viajam 
para São Paulo com tudo pago 
para competir numa final na-
cional. Neste ano o evento será 
em novembro.

Felipe Galdino 
Do NOVO

O competidor hacker Pe-
dro Barbosa destaca a fragi-
lidade que possuem os sis-
temas de segurança brasilei-
ros, sobretudo em sites públi-
cos ou privados. Segundo ele, 
a preocupação dos programa-
dores brasileiros ainda está 
presa apenas na construção 
dos sites. E isso vem do ensi-

no nas universidades. “Sem 
dúvida no Brasil a área de se-
gurança ainda é muito vulne-
rável. Isso é pela graduação, 
onde num curso de engenha-
ria da computação, por exem-
plo, ensinam a programar um 
sistema, mas não se preocu-
pam com a área da segurança, 
de proteção”, afirmou Barbosa.

Um dos temas do seu dou-
torado é exatamente a proteção 
de dados. Baseado no trabalho 
acadêmico, “Como desenvol-
ver aplicações de internet das 
coisas que preservam a privaci-
dade dos usuários”, é o assunto 
da palestra que ele fará na edi-
ção de Recife do Roadsec, que 
ocorre próxima semana.

Sistemas brasileiros são 
vulneráveis, aponta hacker

O Roadsec deste ano 
passa por 15 capitais 
brasileiras e vem com a 
novidade do programa 
RoadAccess-Morphus, que 
vai viabilizar a participação 
de surdos no evento.

Em parceria com a 
Morphus Segurança da 
Informação, equipes de 
intérpretes de LIBRAS dão 
apoio para que hackers e 
interessados em tecnologia 
surdos que participem 
da feira acompanhem as 
palestras, participem das 
oficinas e mesmo dos 
campeonatos.

Os Roadsec não é 
somente para hackers. 
Os participantes têm a 
oportunidade de testar 
novidades tecnológicas 
recentes do mercado 
brasileiro, como óculos 
de realidade virtual, 
impressoras 3D e drones 
pilotados por smartphones, 
por exemplo.

Oportunidade 
para deficientes 
auditivos

// Evento realizado hoje Instituto Metrópole Digital  no envolve palestras, oficinas e campeonato para encontrar o melhor invasor de sistemas no RN

// Pedro Barbosa, competidor hacker campeão do evento realizado no ano passado em Natal
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AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 208954/2015-1
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2016 - MENOR PREÇO POR LOTE

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna
público a realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº
004/2016-DETRAN/RN, cujo objeto é a

O recebimento e abertura das
propostas de preços acontecerá no dia . O edital estará à
disposição dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. Perimetral
Leste, 113, Cidade da Esperança - Natal - RN - Fone (84) 3232-2962 ou 3232-4516 no
horário de 08:00 às 14:00 horas, bem como, no site:

Natal, 12 de maio de 2016.

Pregoeira

contratação de empresa destinada a prestação
de serviços de confecção de chaves, carimbos, cartões de visitas, abertura de
cofres, fechaduras; como também aquisição de cadeados, carimbos, fechaduras e
outros, para suprir as necessidades desta Autarquia.

30.05.2016 às 10:00 horas

Micheline de Azevedo Macedo

www.detran.rn.gov.br.

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Ação acontecerá nos idas 18 e 19 de maio e visa solucionar os débitos em impostos de forma
consensual aumentando a receita do município em tempos de crise econômica nacional 

Prefeitura de Parnamirim 
realiza mutirão fiscal

A 
Prefeitura de Par-
namirim, por 
meio da Procu-
radoria Geral do 
Município, e o Tri-

bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte vão promover nos 
dias 18 e 19 de maio um mu-
tirão fiscal. A ação será realiza-
da no Teatro de Parnamirim 
de 9h as 15h e tem como obje-
tivo solucionar as pendências 
em impostos dos munícipes. 

Ao todo já foram seleciona-
dos 450 casos entre débitos de 
pessoas físicas e jurídicas. De-
vem ser montadas dez mesas 
de conciliação, com intervalos 
de 20 minutos entre cada au-
diência. De acordo com o Co-
ordenador do Núcleo Perma-
nente de Metas Consensuais 
do TJRN, José Herval Sampaio 
Júnior, a estimativa é de que 
pelo menos 800 pessoas de-
vem passar pelo mutirão fiscal 
ao longo dos dois dias. 

Aquelas pessoas que que-
rem quitar seus débitos, mas 
não tiveram seus casos con-
vocados podem comparecer 
à ação, onde serão atendidos 
por uma equipe de Tributa-
ção para negociações e orien-
tações necessárias. Dentre os 
450 casos convocados, pelo 
menos 30 já compareceram à 
Secretaria de Tributação para 
quitar suas dívidas.

De acordo com o decre-
to 5.769, os contribuintes que 
aderirem a negociações têm 
direito a descontos especiais 
ou maior número de prestação 
em parcelamentos. Os descon-
tos podem ser de até 90% va-
riando de acordo com o núme-

ro de parcelas, ou seja, quanto 
maior a divisão do débito, me-
nor o desconto. O parcelamen-
to se restringe ao número de 
120 prestações, mas a partir da 
divisão em 61 parcelas, não se-
rão mais emitidos descontos. 

O vencimento da primei-
ra parcela será 48 horas após a 
assinatura do Termo de Acor-
do. As demais têm vencimento 
no último dia de cada mês se-
guinte. Ainda de acordo com o 
decreto, valor de cada parcela 
mensal não pode ser inferior 
a 30,00 reais nos parcelamen-
tos concedidos a pessoas físi-
cas ou 150,00 reais no caso das 
pessoas jurídicas.

De acordo com o Juiz Her-
val Sampaio, os mutirões são 
fundamentais durante a cri-
se em que se encontra o Bra-
sil, pois gera uma renda maior 
para os poderes públicos que 
são afetados pela instabilidade. 
“É bom para o poder público 
que recebe uma receita a mais, 
é bom para o contribuinte que 
tem a oportunidade de sanar 
seus débitos e é bom para o po-
der judiciário, que reduz o nú-
mero de casos”, declara o juiz.

Ele declara ainda que esta 
é a primeira ação do ano, mas 
que devem acontecer mais 
duas ainda neste semestre. 
Em virtude disso, a equipe está 
sendo reestruturada para ga-
rantir um melhor atendimento 
ao público e ampliar as possi-
bilidades de conciliação. Além 
da ação dos dias 18 e 19, já es-
tão sendo realizadas audiên-
cias e na semana seguinte ao 
mutirão, o trabalho será inten-
sificado para atender as pesso-
as que não tiveram seus pro-
cessos convocados, mas pre-
tendem quitar seus débitos.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Juiz Herval Sampaio, coordenador do Núcleo Metas Consensuais

REPRODUÇÃO

// Educação

IFRN realiza solenidade 
de posse de novo reitor

O IFRN realiza na tarde 
de hoje solenidade de 
transmissão do cargo 

de reitor. O evento acontece-
rá no Auditório Pedro Silveira 
e Sá Leitão, no campus Natal 
Central, as partir das 16h.

O cargo será oficialmente 
transferido de Belchior Rocha 
a Wyllys Farkatt Tabosa, eleito 
em dezembro de 2015 para a 
gestão 2016-2020. A solenida-
de também conta com a pos-
se dos pró-reitores e diretores 
sistêmico. A cerimônia será en-
cerrada com uma apresenta-
ção da banda Musicampi Poti-
guar, formada por professores 
do instituto que interpretam 
músicas regionais.

Wyllys Farkatt é formado 
em Ciências Biológicas pela 
UFRN, com mestrado em De-
senvolvimento e Meio Am-
biente pela UFPB e doutora-

do em educação também pela 
UFRN. É professor do Institu-
to Federal desde 1995, quan-
do ingressou como docente no 
campus de Mossoró. 

Em 2000 assumiu a Coor-
denação de Planejamento do 
então  Cefet. Entre 2004 e 2006 
atuou como coordenador do 
Curso Superior de Meio Am-
biente. No ano seguinte, assu-
miu o Departamento Acadê-
mico de Gestão Tecnológica, 
no campus de Currais Novos. 

Em 2008 assumiu a Dire-
toria de Relações empresa-
riais, onde se tornou pró-rei-
tor quando na mudança para 
IFRN a Diretoria passou a se 
chamar Pró-Reitoria de Exten-
são. De 2012 até o momento 
da posse como reitor, Wyllys 
esteve no cargo de pró- reitor 
de Planejamento e Desenvol-
vimento Institucional. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

TOMADA DE PREÇOS

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade

, cujo objetivo data e hora segue abaixo elencado. O edital da referida
licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos
interessados no citado local.

Natal, 13 de maio de 2016
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.020547/2016-17 007/2016-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia
para execução dos serviços de drenagem
e pavimentação da 4ª trav Henrique Dias
e rua Trovador Carlos Homem Siqueira –
bairro Pajuçara -Zona Norte - Natal-RN.

31/05/2016 10h00min

Depois de quatro remarcações, Gama e América se enfrentam pela Copa do Brasil em dia atípico 
da competição; times buscam se reerguer depois de perderem finais na semana passada

Dragão tenta curar ressaca 
hoje na Copa do Brasil

F
inalmente a parti-
da irá acontecer. De-
pois de nada menos 
que quatro remar-
cações, América e 

Gama irão se encontrar hoje, às 
16h, pela Copa do Brasil, no es-
tádio Bezerrão, em Brasília-DF 

Enquanto muitos clubes já 
jogam a segunda fase da com-
petição, os dois ainda se enfren-
tam na primeira fase. E esse ain-
da é o único jogo restante dessa 
fase de estreia da competição. 

As remarcações aconte-
ceram por conta da final do 
Campeonato Potiguar do 
América e, principalmente, da 
chegada do Gama à final da 
Copa Verde. E, para não pre-
judicar ainda mais o calendá-
rio da competição nacional, a 
primeira partida foi marcada 
para um sábado, dia atípico da 
Copa do Brasil. 

E o Dragão tem a chance de 
nem fazer o jogo da volta pela 
Copa do Brasil, marcado para a 
próxima quarta-feira (19). Para 
isso, o Alvirrubro tem de ven-
cer o duelo por dois ou mais 
gols de diferença fora de casa. 
Caso isso aconteça, não acon-
tecerá o segundo jogo.

O jogo acontece em um 
momento em comum para as 
duas equipes: ambas saíram 
derrotadas de suas finais. O 
Gama ainda venceu a partida 
de volta contra o Papão por 2 a1

O Dragão tenta se reestabe-
lecer e entrará em campo pela 
primeira vez após o vexame ao 
perder por 4 a 0 a final diante 
do ABC no sábado passado.

As duas equipes passam 
por momentos difíceis e de 
mudança. O Gama demitiu 
Arthur Bernardes do coman-
do técnico e tem agora Rei-
naldo Gueldine. Enquanto o 
América também terá novida-
des: a estreia de Sérgio China à 
frente da equipe.

E o novo comandante do 
Dragão já promoveu algumas 
mudanças no time titular para 
tentar dar uma cara nova ao 
time. China só teve dois dias 
de treinamento com o time do 
Dragão e já tentou fazer mu-
danças efetivas. No meio de 
campo, terá a estreia de João 
Gabriel, contratado junto ao 
Oeste de Itápolis no mês pas-
sado, mas que não estava ins-
critos no Estadual.

Na lateral-direita ele até 
testou Everton, reforço vindo 
do Guarani de Juazeiro, mas o 
jogador não foi regularizado e, 
assim, Gabriel segue como ti-
tular da posição.

O lado esquerdo também 
sofrerá com mudanças. Alex 
Cazumba perdeu a vaga no 
time principal para Bruno.  No 
meio de campo, o lateral-di-
reito Alan Silva será mais uma 
vez titular – assim como na fi-
nal do Estadual. 

A mudança mais sentida, 
no entanto, está na zaga. Com 
a saída de Flávio Boaventu-
ra, Gustavo formará a dupla 
de defesa titular ao lado de Zé 
Antônio, que ganhou a vaga 
na equipe principal. 

Com pouco tempo de tra-
balho, Sérgio China não traba-
lha com a intenção de matar o 
confronto da volta. Segundo 
ele, a ideia é trazer um resul-

tado que seja favorável para 
o segundo jogo, na Arena das 
Dunas, na próxima semana. 

Assim, ele terá ainda mais 
dias de treinamento para co-
nhecer o elenco e contará 
com o duelo com a presença 
da torcida para passar de fase. 

E, caso o América avan-
ce na Copa do Brasil, promo-
verá um confronto histórico 
na competição. Isso porque 
o Alvirrubro encontrará o ri-
val ABC, que eliminou o Goia-
nésia, na segunda fase. E essa 
será a primeira vez que um 
Clássico-Rei acontecerá no 
certame nacional. 

Mas a missão do Alvirru-
bro não será fácil. Com o time 
em remontagem e com um 
novo técnico, o Gama deve 
dar mais trabalho do que se 
antes se imaginava ao Dragão.

Além disso, Sérgio China, 
além de Flávio Boaventura, 
não poderá contar com os ata-
cantes Rômulo e Lúcio Curió, 
que seguem no departamen-
to médico. 

Assim, quem terá nova 
oportunidade no time princi-
pal será o atacante Luiz Edu-
ardo, que não tem convencido 
a torcida. Ele jogará ao lado de 
Thiago Potiguar, que está con-
firmado novamente no time 
principal.

Os três reforços contrata-
dos pelo Dragão, no entan-
to, não estão aptos a atuar na 
competição. O goleiro Daniel 
(ex-Mogi Mirim), o volante 
Memo (ex-Itumbiara) e o late-
ral-direito Everton (ex-Guara-
ni de Juazeiro) não foram re-
gularizados a tempo e estão 
fora da equipe. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Goleado na final do Campeonato potiguar pelo rival ABC, Alvirrubro tenta esquecer início de temporada com disputa nacional

FICHA
TÉCNICA

Gama
Pereira; Pedrão, João 

Paulo e Eduardo 
(Formiga); Dudu Gago 

(Adriano), Lucas 
Judivan (Ítalo), Michel 

Pires, Fabio Gama 
e Héricles; Rafael 

Grampola e Raone. 
Técnico: 

Reinaldo Gueldine

América
Pantera; Gabriel, 

Gustavo, Zé Antônio 
e Bruno; Alan Silva, 
Bruno Renan, João 
Gabriel e Cascata; 

Thiago Potiguar e Luiz 
Eduardo.
Técnico: 

Sérgio China

Estádio: Bezerrão, em 
Brasília-DF Hora: 16h. 
Árbitro: André Luiz de 

Freitas - GO

Série A do Brasileirão 
começa hoje 

O Campeonato Brasileiro 
de 2016 tem início hoje com 
quatro jogos válidos pela Série 
A do principal certame nacio-
nal. Para celebrar a abertura da 
competição, a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
realizará amanhã um evento 

com uma cerimônia oficial. O 
local escolhido para a festa foi a 
Arena Corinthians, que depois 
recebe a partida entre o Timão, 
atual campeão do torneio, e o 
Grêmio.

Como o jogo está marca-
do para as 16h (de Brasília), a 

CBF irá realizar a cerimônia 
de abertura a partir das 14h30. 
A festa terá um desfile de ban-
deiras das equipes que disputa-
rão a Série A, além de receber o 
show do cantor Péricles. A taça 
do torneio também estará no 
campo e ficará exposta no está-
dio depois das apresentações.

Para não prejudicar o gra-
mado da partida, o campo será 
coberto com uma enorme 
lona com a identidade visu-
al do Brasileirão. No encerra-

mento da festa, uma orquestra 
tocará o tema do Brasileirão.

A abertura da rodada, hoje, 
terá os seguintes confrontos: 
Flamengo x Sport, Palmeira 
x Atlético-PR, Atlético-MG x 
Santos e Coritiba x Cruzeiro. 

Amanhã, além de Corin-
thians x Grêmio, a rodada 
terá Botafogo x São Paulo, Fi-
gueirense x Ponte Preta, San-
ta Cruz x Vitória, América-MG 
x Fluminense e Internacional x 
Chapecoense. 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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// Conversa animada entre o presidente da AL Ezequiel Ferreira e o vice-governador 
Fábio Dantas na posse dos novos secretários do governador Robinson Faria

// Desfile Lino Villaventura no Minas Trend Verão 2017

// Senador Cristovam Buarque, que votou sim ao impeachment de 
Dilma, parece que já começou a perceber a besteira que fez// Deputado Jacó Jácome (PSD) contando nas redes sociais sobre a “história muito desafiadora do 

menino Elias, que sofre de uma doença rara e precisa da nossa ajuda”. Elias precisa viajar para a 
Tailândia para fazer um tratamento com células-tronco e poder andar. Para ajudar: https://www.
facebook.com/Elias-rumo-ao-primeiro-passo-184536775223961/

Sobre a 
repercussão do 
afastamento da 

presidente eleita 
Dilma Rousseff 

pelo Senado 
Federal:

Estadão: 
“Em editoriais, 

jornais estrangeiros 
discordam sobre 
afastamento de 

Dilma”.

Ex-presidente 
do STF Joaquim 

Barbosa:
“Quem, na 

perspectiva de 
vocês, vai querer 

investir em um país 
em que se derruba 

presidente com 
tanta ligeireza, com 

tanta facilidade 
e com tanta 

afoiteza?”.
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>> Resposta
A reitora da UFRN esclareceu formalmente que “nenhum recurso ou valor da UFRN foi 
utilizado para fins distintos daqueles previstos constitucionalmente e que não é permitida a 
utilização de suas instalações para atividades político-partidárias, sendo possível, contudo, 
o livre debate de ideias e opiniões, tendo ocorrido reuniões e discussões sobre a atual 
conjuntura econômica e política do Brasil, mas sempre com oportunidade para exposição de 
diferentes ideias e pensamentos”.

>> Pesquisas confirmadas?
O PSOL lançou ontem à noite, oficialmente, a pré-candidatura do Professor Robério Paulino 
a prefeito de Natal. 
Há alguns meses, em outubro do ano passado, ao conversar com a coluna e falando como 
possível pré-candidato na disputa futura, Robério contou que estava aparecendo em 
primeiro lugar na corrida à Prefeitura da capital em algumas “pesquisas internas de partidos” 
e afirmou que se aquele cenário se mantivesse ele e, junto com o PSOL, iriam “fazer um 
excelente debate sobre que cidade queremos”.
Os números devem ter se confirmados. 

>> Perfil da campanha
No convite de lançamento da candidatura de Robério, ontem, o texto fazia justamente uma 
referência a esta vontade de discutir amplamente com a população possíveis soluções para 
os problemas de Natal, com o tema “A Natal Que Queremos”.
“O ato público de lançamento (da candidatura) sinaliza a principal característica da 
campanha, verdadeiramente democrática, participativa e inclusiva. ‘Eu e o partido vamos 
convidar toda a população natalense para contribuir com a construção coletiva do nosso 
programa de governo’”, dizia o ‘release’.

>> Liberdade de volta
Mediante respostas da reitoria da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 
o Ministério Público Federal (MPF) arquivou o inquérito civil instaurado para colher 
informações sobre possíveis irregularidades e atos de improbidade administrativa quanto ao 
uso de infraestrutura e recursos financeiros da instituição pública para fins políticos partidário. 

>> Não se configurou
Na decisão do procurador da República, Paulo Sérgio Duarte da Rocha Júnior, de 06 de 
maio, destacam-se duas afirmações: a análise dos autos demonstra que as irregularidades 
mencionadas na representação apresentada ao Ministério Público Federal não aconteceram 
e que não se configurou a prática de nenhum ato de improbidade administrativa. No último 
parágrafo do texto, o procurador coloca explicitamente: “Em razão do exposto, determino o 
arquivamento dos presentes autos”.

>> Supermudança
O governador Robinson Faria fez ontem algumas mudanças importantes no conjunto de 
seus axiliares: Sesed, Sejuc, Sape, Seara, Secretaria da Mulher, Searh, FJA e Emater tiveram 
novos titulares anunciados.

>> Preservando
Um total de 21 pessoas e mais a União são os alvos de 

três ações civis públicas ajuizadas pelo Ministério Público 
Federal (MPF) em Assu. Os réus ocuparam, ilegalmente, 

áreas da União (terreno de marinha) e de uso comum 
da população no Município de Galinhos, no litoral Norte 

potiguar. Construções foram erguidas nas praias da cidade 
e às marges dos rios Galos e Aratuá.

O procurador da República Victor Queiroga, que assina 
as ações, requer que a Justiça imponha a desocupação 

das áreas, com a demolição das construções irregulares 
e retirada de todo o material do local, sob pena de multa 

diária de R$ 500 para cada infrator.

>>  Injusto
The New York Times: 
“Ainda que Dilma não 
tenha administrado o 

país de forma eficiente, 
os senadores que 

desejam sua saída devem 
lembrar-se de que a 

presidente foi eleita duas 
vezes. O Partido dos 

Trabalhadores ainda tem 
um apoio considerável, 

especialmente entre 
milhões de pessoas 

que foram retiradas da 
pobreza nas duas últimas 

décadas.
A confiança em Dilma 

e em seu partido 
despencou nos últimos 

meses. No entanto, 
Dilma pode pagar 

um preço altamente 
desproporcional 

por irregularidades 
administrativas, enquanto 
muitos de seus fervorosos 

críticos são acusados de 
crimes mais graves.”.

>>  Dica
Os potiguares, 

interessados em 
manter um estilo de 

vida mais saudável, têm 
motivos de sobra para 

comemorar este mês com 
a inauguração de mais 
uma loja Oxigênio em 

Natal. A sessão corta fitas 
acontece no próximo dia 
20 em soft opening para 
imprensa e convidados.

Ainda em clima de 
inauguração, no dia 21 de 
maio a loja abre as portas 

oficialmente para os 
clientes. O novo endereço 

da Oxigênio em Natal é 
a Av. Senador Salgado 
Filho, 2508, loja 01, em 

Candelária

>> Nada mais bizarro
“Bizarro ir dormir em um país com um governo de centro-

esquerda e acordar com um governo de direita, sem 
eleição entre eles...”. Jornalista Glenn Greenwald, ganhador 
do Prêmio Pulitzer de jornalismo, sobre o afastamento de 
Dilma da Presidência e novo comando de Michel Temer.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Xico Sá (El País Brasil):  “Se você 
escala ministro contra o ProUni, você sinaliza contra tanta 
gente que teve chance de ir pra luta nos últimos governos. 

Que falta de educação”;

...do UOL Notícias: “Meirelles diz que pode propor idade 
mínima para a aposentadoria”;

...do blog-irônico Sensacionalista:  “Advogado de 
Aécio acusa Gilmar Mendes de tomar seu trabalho e diz que 

não dividirá honorários”.
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Eu, Rio
A coluna de hoje vai para 
Inavan Pereira, um dos 
médicos mais conceituados 
do Rio Grande do Norte, que 
brilha em Mossoró entre seu 
consultório e a Polícia Militar.
Um doutor iluminado, um 
profissional do mais alto nível 
– e uma alma boa demais.

Amor ter que ter pegada. Uma 
carne assanhada, uma virada. 
Amor tem que ter uma boa 
amassada, risadas, falta de ar e 
uma alma tarada

SOL QUE AQUECE MEU CORPO
Custo a acreditar no comportamento do ser humano, muitas 
vezes.
Que graça tem denegrir alguém – ou, se valer das redes sociais 
para tentar agredir quem quer que seja?
Muitas vezes uma gente altruísta ao contrário, na contramão. 
Muitos falam em Deus, em amor. Mas sabem o significado não.
Dizem-se tolerantes e generosos com o mundo, mas são 
justamente o contrário.
São pessoas do mau.
E gente assim Deus sempre tem uma atenção diferenciada.
Espera, acolhe a pedrada para um dia mostrar ao seu filho 
que não é espalhando maldades pelo mundo que se é feliz de 
verdade.
Quem sopra ventos do mau, colhe infindas tempestades.
Não vence, não é feliz, não transa.

Aliás, quem transa, quem beija na boca: tem certos 
comportamentos não. 

// Posudo não, a moléstida, o 
jornalista paisagista Vinícius 
Arlequim com sua cara de quem 
pode fazê-la, sua arte inerente 
ao bom gosto, sua energia boa 
demais

// Toda denguinho, Kaddja Maia faz a linha “mamãe sou santa” 
em noite bacana para Claudia Reges

// O descolado e talentoso Santhiago Breno dando seus shows 
de bom gosto pela cidade, outra noite, na Hermes

// Valha da gaitada boa, Glícia Gentil! Dando escândalo nos 
seus eventos, bacanas demais, para a Gentil Negócios

// Miss Simpatia com força, Eva 
Rodrigues e seu sorriso bom

Plasil 
Interesse nenhum por essas Olimpíadas.
Como não tive pela Copa.
Tanto o que fazer... educação pífia, segurança zero, a saúde 
caótica...
E esse povo carregando tocha: nammmmm!

Valha!
Um cartaz ontem, aos pés de Iemanjá, na Praia do Meio, só 
podia ser brincadeira.
“Quero um emprego, meu marido de volta e um par de silicone 
nos peitos!”
Cada uma...

Rei Momo 
Dando show no Blog do BG, na Rádio 98 a partir de primeiro de 
junho e brilhando na Assembléia Legislativa, Bruno Giovanni 
quer mais.
O taludo, boa gente demais, quer voltar a ser DJ.
E promete reentre apoteótica para breve.

 FELIPE SILVA

Ímpar
Eu fico maravilhado com os 
sorvetes da Originalle.
A Originale Gelateria nasceu 
em 2001 trazendo, para terras 
potiguares o conceito “gelatos 
gourmet”.

São gelatos e sorbetos que 
seguem os tradicionais 
conceitos da alta gelateria 
italiana, preparados 
diariamente de maneira 
artesanal, livre de gordura 
trans.

Com ingredientes importados 
da Itália, leite integral, 
castanhas e cacau alcalino 
das melhores procedências e 
frutas brasileiras selecionadas 
que dão, ao sorvete, um sabor 
único.
Sabores de frutas que são 
elaborados sem adição de 
qualquer tipo de gordura, 
tornando-os uma opção 
“light” e refrescante.
No Natal Shopping, esse 
presente para Natal.

Pinho Sol
A quem interessar possa.
Não suporto condomínios 
com plaquinhas: 
“Funcionários proibidos de 
usar elevador social”.
Eu, com toda sinceridade 
d’alma, nesses procuro o 
elevador de serviço.
Combina mais comigo.

Os mistérios da vida
Hélio Santa Rosa fez uma reunião lá em seu apê, outra noite.
No comando da cozinha, maravilhosa, o Chez Rogéria, hoje sob a batuta de Lia Costa, sua 
filha.
Lá pras tantas Lia manda deixar na minha casa aquele famoso rocambole de jerimum 
com carne de sol ao creme, uma das maravilhas que Rogéria fazia.
Bateu uma saudade tremenda e deliciei-me com tudo aquilo lembrando, rezando e 
amando Rogéria.

Natal, meu amor
Fui à Zona Norte antes de ontem e passei, mais uma vez, 
defronte ao Cemitério de Pajuçara.
Que há três meses está sem um portão (existe?). Aberto, ao léu 
e com lama por todo lugar.
Dá uma dó ver tudo aquilo.
Poças de lama, água suja que sai e entra do cemitério, numa 
contaminação obvia e absurda.
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Cultura

Decreto que extinguiu ontem o Ministério da Cultura, primeiro ato do presidente interino 
Michel Temer, é alvo de revolta pelos representantes dos segmentos culturais do RN

Artistas Potiguares 
reagem ao fim do MinC

A 
extinção do 
Ministério da 
Cultura (MinC) 
e sua fusão com 
o Ministério 

da Educação eclodiu 
negativamente em todo 
o país. Em Natal, a classe 
artística promete continuar se 
mobilizando virtualmente e 
presencialmente contra esta 
que foi uma das primeiras 
decisões do então presidente 
em exercício, Michel Temer.

Após muitos 
compartilharem hashtags 
como #retrocesso e 
#vaiterluta mediante a 
extinção do Ministério criado 
em 1985, foi possível observar 
também a forte adesão dos 
artistas potiguares a pelo 
menos duas peti-ções online 
contrárias à extinção do 
Ministério. 

“O Ministério da Cultura 
não representava nem 0,5% 
do orçamento da União. E 
representa tanto! Representa 
a defesa de expressões 

invisíveis, representa a 
valorização da potência, 
da criatividade, de uma 
economia mais solidária, da 
defesa da memória e alegria. 
#brasil#brazil”, publicou um 
dos diretores da Casa da 
Ribeira, o produtor cultural 
Gustavo Wanderley em seu 
perfil no Facebook.

A atriz Ana Carolina 
Marinho, radicada em São 
Paulo, onde integra o Coletivo 
Estopô Balaio junto com 
outros artistas potiguares 
também se manifestou via 
Facebook se mostrando 
inconformada com a decisão 
do então presidente do Brasil. 

“Cresci numa cidade em 
que não havia uma secretaria 
de cultura, porque quem 
a pensava era o turismo. 
Enfrento, cotidianamente, o 
entrave que é dialogar com 
as secretarias de cultura que 
são também de esporte, ou 
educação, ou lazer, ou de 
turismo ou qualquer outra 
coisa. Não é difícil imaginar 
que um Ministério da Cultura 
gerido e pensado por um líder 
do DEM, que no ápice de suas 

atribuições foi Secretário de 
Agricultura, não caminhará 
bem”, comentou.

Ao NOVO, o músico e 
produtor cultural Anderson 
Foca comentou que todo o 
temor da classe cultural em 
ter o MinC descontinuado 
caso o país fosse entregue a 
um governo “mais de direita” 
foi confirmado. 

“Era previsível e soa 
para a classe cultural como 
uma afronta direta. Todo 
país que se preze investe 
em cultura até porque o 

impacto econômico, social e 
educacional tem resultados 
muito claros. É uma data 
triste para a nação e cabe aos 
agentes culturais enfrentar 
esse retrocesso com arrojo, 
criatividade e alegria. Essas 
são as nossas armas”, disse.

Opinião semelhante, de 
resistência, também partiu 
do ator, dramaturgo e diretor 
da Casa da Ribeira, Henrique 
Fontes, atualmente em 
circulação pelo país através 
do projeto Palco Giratório 
(Sesc) com o espetáculo 

“Jacy”, coincidentemente de 
forte cunho político.

“A extinção do MINC 
é uma declaração formal 
de retrocesso histórico 
proposto pelo governo 
golpista. O recado está 
dado, eles estão dizendo 
claramente que não querem 
fortalecer o pensamento 
criativo, as ações de pontos 
de cultura, os coletivos de 
ação continuada. Colocar a 
Cultura institucionalmente 
atrelada ao Ministério da 
Educação é negar que o 
segmento cultural tem cadeia 
produtiva e simbólica própria 
e é colocá-la novamente 
apenas como a cereja do 
bolo quando eles decidem 
promover a festa”, declarou.

Também em circulação 
pelo país com o espetáculo 
"Jacy", a atriz Quitéria Kelly 
lembrou ao NOVO que a 
produção foi financiada com 
verba do Governo Federal, 
através do edital Myriam 
Muniz, assim como costuma 
ser a realidade de muitos 
grupos que também estão 
em circulação pelo mesmo 

projeto, o Palco Giratório. 
"Foram tantas conquistas 

que, hoje, somos incapaz de 
vislumbrar algo de positivo 
sem o MINC. Ainda havia 
muito o que melhorar, sim 
é verdade, mas o diálogo 
com os gestores sempre 
esteve aberto. Podíamos, 
e íamos, avançar mais 
na descentralização dos 
investimentos culturais, 
nas politicas de para a 
Diversidade, e tantos 
programas e projetos que 
vinham sendo discutidos com 
a comunidade artística de 
todo o país. Nossa perspectiva 
hoje é desoladora", garantiu. 

"Nas viagens que temos 
feito pelo país temos 
encontrado muitos artistas 
que chegam pra conversar 
com a gente e relatam um 
verdadeiro pânico de tudo 
isso. As pessoas se encontram 
e se cumprimentam como 
se estivéssemos todos 
num grande velório. É 
triste. Um país sem cultura, 
sem arte, sem identidade", 
complementou a atriz 
Quitéria Kelly. 

Henrique arruda 
DO NOVO

// após a extinção, o MinC se incorporou ao Ministério da Educação

REPRODUÇÃO

Após reportagens do 
NOVO publicadas 
nas redes sociais 

no último sábado e terça-
feira, a estudante de Design 
Larissa Freire, de 19 anos, 
conseguiu arrecadar os 300 
euros (cerca de R$ 1.200) 
necessários para inscrever 
suas duas obras selecionadas 
para serem expostas no 
“Salão Internacional de Arte 
contemporânea no Carrousel 
du Louvre 2016” junto com 
outros artistas do mundo 
inteiro.

Além da forte campanha 
mobilizada pelos seus amigos 
de turma nos corredores 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), onde Larissa cursa o 
segundo período de Design, 
a redação do NOVO também 
recebeu ligações de doadores 
anônimos desejando apoiar 
financeiramente a seleção da 
jovem artista plástica.

O valor arrecadado, no 
entanto, garante apenas uma 
primeira etapa da conquista: 
pagar o metro quadrado onde 
as obras serão expostas. O 
próximo passo é continuar 
a campanha com novas 
rifas pelos corredores da 
universidade desta vez a 
fim de viabilizar a ida da 
estudante até Paris onde 
ela espera conferir de perto 
a exposição no Museu do 
Louvre durante o mês de 
outubro.

Por lá, a estudante vai 
expor duas telas inéditas 
confeccionadas por ela 
exclusivamente para 
participar da seleção de 
artistas que farão parte do 
Salão Internacional de Arte 

contemporânea no Carrousel 
du Louvre 2016, são elas 
“Madre Decaída” e “Camille”, 
produzidas com técnica 
mista e confeccionadas em 
aquarela, nanquim e gel nas 
dimensões “30x40 cm”.

As obras são as primeiras 
de uma série maior na qual 
Larissa está trabalhando 
intitulada “Ocaso”, cujo 
objetivo principal é “explicitar 
a resistência da mulher frente 
aos estereótipos impostos 
pela sociedade e ressaltar as 
linhas de expressão cravadas 
na pele ao longo dos anos, 
marcas, que não revelam 
apenas a idade, mas todo 
um percurso de luta contra 
as imposições limitadoras 
de uma sociedade machista”, 
assim como ela mesma 
define.

“É uma série que traz 
a tona Lucíolas, Madonas 
não pueris que são, antes de 
tudo, huma-nas... que não se 

privam da libido, nem da dor, 
pois ambas são recorrentes. 
As obras carregam consigo 
uma abordagem mais 
subjetiva da mulher, 
expurgadas as taxações 
usuais”, complementa a jovem 
artista, lembrando que as 
duas telas estarão disponíveis 
para comercialização no 
mercado europeu durante a 
exposição.

Larissa foi selecionada 
para o salão após se 
inscrever em um edital pela 
internet e enviar alguns de 
seus trabalhos e portfólio 
completo para uma equipe 
de curadores, dentre eles uma 
brasileira radicada na Europa. 

Caso algum leitor ainda 
deseje colaborar com a ida 
da estudante para a sua 
exposição no Louvre, basta 
entrar em contato com ela 
pelo e-mail (larissafreire_13@
hotmail.com) ou através do 
WhatsApp (84) 988308903. 

// Campanha

Larissa chega 
ao Louvre 

//telas escolhidas de larissa Freire para serem expostas na França


